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União e integração
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Magistrados da região Leste participaram de encontro jurídico em governador Valadares

as seis décadas da associação também foram comemoradas no integramagis com palestra, em BH

Mais uma vez, ma-
gistrados  da capital 
e do interior, a exemplo 
do processo de criação 
da Amagis, demonstra-
ram a união da classe 
nas celebrações dos 60 
anos da Amagis. No dia 
14 de agosto, juízes 
da região Leste se reu-
niram, na Comarca de 
Governador  Valada-
res, para  participar 
de encontro jurídico 
e comemorar as seis 
décadas do associati-
vismo mineiro. 

Em Belo Horizonte, 
no dia 20 de agosto, 
magistrados e seus 
familiares estiveram 
presentes na edição 
especial do Integrama-
gis, para fazer a mesma  
homenagem à Associa-
ção. No dia 9 de outu-
bro, de novo, juízes da 
capital e do interior 
estarão  juntos, em 
BH, para a comemora-
ção, que também será 
realizada pela Assem-
bleia Legislativa no 
mesmo mês.

Páginas 8 e 9

Izabela Machado

Georgia Baçvaroff

Magistrados celebram 60 anos 
da Amagis na capital e interior
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Órgão Especial 
aprova novo 
orçamento do TJ 
para 2016

Amagis Saúde 
garante informação
a gestantes

S
ejam seis ou 60 anos de atuação as-
sociativa, a Amagis celebrará sempre 
seus avanços e conquistas, mas nunca, 
em hipótese alguma, descuidará de sua 
principal e original missão, que é a va-

lorização e a inarredável defesa do magistrado. 
Não assistiremos de braços cruzados a ataques, 
sejam pontuais ou resultado de campanhas or-
questradas e difamatórias, de quem quer que seja 
ou que se julgue no direito de cometer abusos e 
agressões. 

O maior patrimônio dos magistrados é a sua 
honra e o compromisso inarredável com a Cons-
tituição e o Estado de Direito. As mesmas leis e 
Justiça que resguardam o direito dos cidadãos 
também abrigam os dos magistrados.

Ninguém construirá algo com 
calúnias ou agressões no ambiente 
democrático. Nossa experiência de 
seis décadas de vitoriosa trajetória 
associativa, intensamente comemo-
radas neste ano, nos ensinou que o 
caminho da construção e das con-
quistas passa pelo intenso diálogo 
e permanente interlocução com os 
Três Poderes e a sociedade organi-
zada, sempre em defesa da demo-
cracia, do respeito e da efetividade 
da prestação jurisdicional. 

Estamos, e devemos estar sem-
pre, em evolução e permanente aperfeiçoamen-
to e em sintonia com as demandas do cidadão. 
Quanto mais alcançamos esse estágio, maior será 
a importância social dos magistrados e institu-
cional do Poder Judiciário. Por isso, focamos a 
defesa e independência do magistrado e o forta-
lecimento do Judiciário para que conquistemos a 
plenitude de suas funções.

Reconhecemos, também, que a Justiça bra-
sileira é lenta, burocratizada e que precisa de 
transformação e modernização profundas, para 
retomada de sua missão maior de promotora da 
cidadania e da paz social. Enormes são os desa-
fios para o aprimoramento do sistema de Justiça, 
mas, maior ainda, o compromisso, em especial 
dos magistrados, para vencê-los. 

 Importante registrar que o Judiciário brasi-
leiro não está inerte, mas caminha para frente, 
se renova e se prepara para o futuro: tem metas 

assentadas em planejamento estratégico, quali-
fica a sua gestão e persegue resultados satisfa-
tórios; pratica orçamento participativo; investe, 
primordialmente, no processo judicial eletrônico; 
fortalece as escolas judiciais, habilitando-as para 
seleção e formação de magistrados e servidores; 
atua, firmemente, nas culturas de conciliação e 
mediação e exerce forte influência no aprimora-
mento e simplificação das leis e códigos vigentes. 
Tudo isso nos reconforta e revigora na caminhada 
pela realização do Judiciário do nosso tempo. 

 Neste 2015, podemos até ser chamados de 
repetitivos em homenagear os 60 anos de nossa 
sempre ativa Amagis, mas seremos, com certe-
za, compreendidos porque não é uma conquista 
qualquer, como já foi reconhecido nos eventos 

realizados com os colegas da Zona 
da Mata, do Sul de Minas, do Norte 
e do Leste. Estivemos no mês passa-
do em Governador Valadares, onde 
juízes da região reafirmaram o com-
promisso e identidade com a legíti-
ma representante e braço político 
da magistratura mineira. 

Como tem sido nossa marca, 
agregando valor às celebrações, re-
alizamos encontro jurídico do qual 
o aprimoramento do Judiciário tem 
sido pauta constante, especialmen-
te neste ano de transição entre o 

código de processo civil vigente e o que valerá 
a partir de 2016. Não restam dúvidas de que a 
mudança representa e trará avanços, que só po-
derão ser medidos e exercidos pela compreensão 
e protagonismo da magistratura.

A mudança será tanto maior quanto nossa ca-
pacidade de entendê-la e adequá-la ao sentimen-
to e reclamo da sociedade por uma Justiça mais 
ágil, desembaraçada dos óbices que dificultam 
sua efetividade.

Desde já, estamos em contagem regressi-
va para o grande evento do dia 21 de outubro, 
quando, de fato e de direito, a Amagis completa 
oficialmente as seis décadas de existência e de 
trajetória vitoriosa, para o qual contamos com a 
presença e integração de todos os magistrados, 
do interior e da capital, que ajudaram a construir 
o que somos hoje.•

“Estamos, e 
devemos estar 

sempre, em 
evolução e 

permanente 
aperfeiçoamento 

e em sintonia com 
as demandas do 

cidadão”

Sessenta anos e a missão maior:
valorizar e defender o magistrado

4Medida solicitada 
pela Associação
é implementada 5Amagis leva pauta 

dos aposentados 
ao TJMG
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Amagis suspende, na Justiça, 
campanha difamatória

eStaDo De Direito

Em menos de uma se-
mana, no dia 3 de agosto, 
a Amagis conseguiu tutela 
antecipada contra campa-
nha difamatória do Sindi-
cato dos Servidores da Jus-
tiça de Primeira Instância 
do Estado de Minas Gerais 
(Serjusmig), suspendendo 
a veiculação de propagan-
das difamatórias que aten-
tavam contra a dignidade 
da magistratura. 

A decisão do juízo da 
20ª Vara Cível da Capital 
determinou a retirada 
imediata da campanha 
do ar, assim como de to-
dos os cartazes, placas e 
fotografias com conteúdo 
difamatório, incluindo si-
tes. Na ação, a Associação 
requer ainda indenização 
por danos morais.

O vídeo começou a ser 
veiculado no dia 27 de ju-
lho, e a reação da direto-
ria da Associação foi ime-
diata. No dia 28 de julho, 
o presidente da Amagis, 
desembargador Herbert 
Carneiro, divulgou nota 
pública afirmando que a 
campanha era ofensiva à 
dignidade da classe e que 
se pautava em informa-
ções inverídicas.

 A reação da Amagis 
não se restringiu à nota 
oficial e ao pedido de tu-
tela antecipada. No dia 
30 de julho, o presidente 
Herbert Carneiro partici-
pou do programa ‘Cha-
mada Geral’, da Rádio Ita-
tiaia, e contestou ao vivo 
a campanha e a direção 
do Serjusmig. 

“O sindicato falta 
com a verdade quando 
alega que juízes mineiros 
estão lançando mão de 
recursos para pagar a si 
próprios benefícios e di-
reitos em detrimento de 
direitos dos servidores. 
Isso não é verdade!”, afir-
mou Herbert Carneiro ao 
reiterar o sentimento de 

repúdio da Associação à 
difamação do sindicato.

O presidente da 
Amagis esclareceu que, 
entre 2008 e 2015, os 
servidores do Judiciário 
mineiro tiveram reajuste 
de 63,42%, ou 14,8 pon-
tos percentuais acima 
do Índice Nacional de 
Preço Amplo ao Consu-
midor para o período, 
de 48,62%. No mesmo 
período, os magistrados 
receberam reajuste de 
37,82%. Portanto, 10,4 
pontos percentuais abai-
xo da inflação para o pe-
ríodo entre 2008 e 2015.

aPoio
Em demonstração de 

solidariedade, magistra-
dos mineiros manifesta-
ram seu apoio à reação 
da Amagis durante ses-
sões de julgamentos rea-
lizadas no TJMG. 

No dia 29 de julho, 
a 16ª Câmara Cível do 
TJMG  apoiou a Amagis. 
Seu presidente, o de-
sembargador Wagner 
Wilson Ferreira, abriu a 
sessão de julgamentos 
com a leitura da nota de 
repúdio da Associação, 
publicada um dia antes. 
Para ele, a campanha é 
inverídica e não contri-
bui para o aprimoramen-
to do Judiciário mineiro. 

Os desembargadores 
Pedro Aleixo, José Marcos 
Vieira e Aparecida Grossi 
também manifestaram 
seu apoio ao texto pu-
blicado pela associação. 
Para Aleixo, a atitude do 
sindicato só agrava as 
relações institucionais e 
compromete todo o Judi-
ciário mineiro.

Na avaliação de Apa-
recida Grossi, num perí-
odo no qual as institui-
ções do País enfrentam 
uma série de dificulda-
des, não é o momento de 

acirramento de relações, 
mas de reflexão. Para 
José Marcos, por legíti-
mo que seja, nenhum 
movimento pode se va-
ler de uma inverdade.

No dia 30 de julho, 
foi a vez dos magistrados 
da 7ª Câmara Criminal do 
TJMG manifestarem sua 
indignação com a atitude 
do Serjusmig. Segundo 
o desembargador Cássio 
Salomé, presidente da Câ-
mara, em vez de valorizar 
os servidores e demons-
trar a necessidade dos 
seus pleitos, a campanha 
busca confrontar a socie-
dade e magistrados. Os 
desembargadores Mar-
cílio Eustáquio Santos e 
Agostinho Gomes de Aze-
vedo aderiram à manifes-
tação de repúdio.

No dia 25 de agosto, 
o ministro Teori Zavas-
cki, do Supremo Tribu-
nal Federal, negou se-
guimento à reclamação 
do Serjusmig em desfa-
vor do juiz da 20ª Vara 
Cível de Belo Horizonte. 

ConteStação
A resposta às agres-

sões feitas aos magis-
trados por dois supostos 
leitores em um jornal da 
capital mineira foram pu-
blicadas na edição do dia 
23 de agosto do mesmo 
veículo de comunicação. 
De acordo com o presi-
dente da Amagis, desem-
bargador Herbert Carnei-
ro, a atividade judicante é 
fiscalizada pelo Conselho 
Nacional de Justiça e Cor-
regedorias dos Tribunais 
e que as ofensas são re-
sultado de desinformação 
ou má vontade de pesso-
as ou grupos que usam o 
espaço democrático da 
imprensa para depreciar 
uma classe devotada aos 
direitos do cidadão e ao 
Estado de Direito. •

nota de repúdio divulgada pela amagis

resposta do presidente no estado de Minas
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Obesidade
brasileira

Vão longe os tempos em que ser gordinho era sinônimo
de saúde. Exibir bebês cheinhos, com curvas nas coxas e bo-
chechas salientes, deixou de ser motivo de orgulho para os
pais. A barriga protuberante, símbolo de prosperidade, tor-
nou-se sinal verde para doenças cardiovasculares e, claro,
fonte de preocupação. Mais do que dedo acusador dos abu-
sos do copo e do garfo, o ponteiro da balança é hoje intima-
ção para bater à porta domédico.

O sobrepeso—muito alémdavaidade e daaceitação social
— é fator de risco para doenças como hipertensão, diabetes e
câncer. A PesquisaNacional de Saúde (PNS), feita pelo IBGE em
parceira com o Ministério da Saúde, levantou dados preocu-
pantes.Mais de 56,9%dos brasileiros commais de 18anos têm
excesso de peso. Deles, 20,8% são obesos. Por seu lado, 2,5% da
população namesma faixa etária temdéficit de quilos.

Descontados os casos demorbidez, dois fatores contribuem
para o aumento do peso — ambos intimamente relaciona-
dos à vida moderna. Um deles é o sedentarismo. Adultos e
crianças semovimentampouco.Máquinas fazemo trabalho
antes exclusivo das pessoas. Até o ir às compras tornou-se
dispensável. A internet se encarrega demanter o contato de
comprador e vendedor sem que um deles se desloque da ca-

deira ou da poltrona.
O simples levantar-se paramudar o

canal de televisão virou coisa do pas-
sado. O controle remoto substituiu o
esforço antes tão natural. Crianças
continuam gostando de jogos e brin-
cadeiras de roda, pique-esconde ou
casinha. Mas se divertem eletronica-
mente. Disputas emocionantes — fu-
tebol, vôlei, natação, basquete, atletis-
mo — ocorrem no vídeo, com auxílio
de controles. Pratos gostosos são pre-

parados na tela e servidos para convidados digitais. Não por
acaso as crianças desenvolveram novamotricidade.

Outra causa significativa para o sobrepeso é a alimen-
tação. Come-se mal. Comidas e bebidas industrializadas —
com alta concentração de gordura, açúcar e sódio — substi-
tuíramas naturais. Frutas e hortaliças perderamo privilégio
de figurar namesa de boaparte das famílias brasileiras. Refri-
gerantes e sucos em caixinha tomaram a vez da água ou da
bebida feita em casa. Não só. A pesquisa mostrou que 34,6%
dos brasileiros têm especial predileção por carne comgordu-
ra, e 56,9% da população toma leite integral.

Impõe-se reviravolta nos hábitos. Não é tarefa fácil. Mudar
implica aprender. Aprender significa mudar. A escola exerce
importante papel no processo. Cantinas que atendem estu-
dantes de todas as idades só devem oferecer alimentos
saudáveis. O cultivo de horta feito pelos alunos no ambiente
escolar constitui excelente exemplo que semultiplica no âm-
bito familiar e contagia as gerações futuras. Campanhas edu-
cativas podem — e devem —incentivar atividades físicas e
alimentação saudável. A tevê também exerce forte motiva-
ção, que seja em favor do combate permanente à obesidade.

Pesquisa
revela que
56,9% dos
adultos
estão acima
do peso
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O que os testes nos dizem é que
há presença de agente químico
proibido nos fragmentos

Kevin Killea, general do Exército norte-americano, ao informar que exames feitos
pelos Estados Unidos indicaram que combatentes do Estado Islâmico podem ter usado
gás de mostarda contra curdos peshmerga no Norte do Iraque, esclarecendo que os
exames não são ainda conclusivos

Os dois lados estão brincando
com fogo nesta crise entre as
Coreias do Norte e do Sul
GoMyung-hyun, especialista em Coreia do Norte do Instituto Asan de Estudos Políticos, de
Seul, ao comentar a recente troca de disparos entremilitares dos dois países, aumentando o
temor de que o inexperiente ditador norte-coreano, Kim Jong-un, cause uma grande reação
militar da Coreia no Sul às suas provocações

FRASES DO DIA

ESPAÇO DO LEITOR

AS CARTAS DEVEM CONTER NOME, ENDEREÇO COMPLETO, NÚMERO DO TELEFONE E CÓPIA DA CARTEIRA DE IDENTIDADE, PODENDO SER PUBLICADAS NA ÍNTEGRA OU PARCIALMENTE.
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JUÍZES

Presidente da Amagis
debate declarações
Desembargador Herbert Carneiro
Belo Horizonte

“Alguns leitores têmsemanifestado
criticamente,nesteespaço, aos
magistradoseaoPoder Judiciáriopor
razõesnãocondizentescomarealidade,
salvoadesinformaçãooumávontade.É
precisoesclarecerqueosbenefíciosda
carreira sãosubmetidos,demaneira
transparentee legal, àapreciaçãoe
aprovaçãodospoderesLegislativoe
Executivo.Alémdisso, aatividade
judicanteé intensamente fiscalizadae
acompanhadapelascorregedoriasdos
tribunaisepeloConselhoNacionalde
Justiça. Aos insatisfeitos comas
decisões judiciais, existemos recursos
às instâncias superiores, que são
previstosnaConstituiçãoenodevido
processo legalno lugardeagressõesou
ofensaspormeiodousodoespaço
democráticoda imprensa. Respeitamos
a liberdadedeexpressãoede imprensa
assimcomotambémconsideramos
democráticoodireito àdefesa e
respeito àdignidadedeprofissionais
comprometidosedeumaclasse
cumpridoradaConstituiçãoedas leis.
AAssociaçãodosMagistradosMineiros
(Amagis) contestaerepudia tais
iniciativas injustificadas, campanhas
negativasorquestradase, ainda,omau
usodoespaçodemocráticoda
imprensa,paradepreciarumaclasse
dedicadaevocacionadaàpacificação
social eaoEstadodedireito.”

CORRUPTOS

Arquiteto comenta
publicação do EM
Kleber Pereira Gonçalves
Belo Horizonte

“Dequeadiantaa ‘Pegadinhacontraos
corruptos” (Política, 21/8), seoque
imperaéa impunidade?Poucos
ladravazesapanhadoscomabocana
botija roubandooerário forampresos.
Os inúmerosescândalosqueocorreram
nopaís, aosquais foramdadosnomes
comoAnõesdoOrçamento,
Sanguessugas, Satiagraha,Erenice
Guerraetc., levaramquemparaa
cadeia?Ébomrefrescaramemóriacom
oescândalodaobradoTribunaldo
Trabalho, emSãoPaulo, emqueapenas
umapessoaseencontraemprisão
domiciliar.Nocasodopetrolão,
hipertrofiadomensalão,osbrasileiros
estãoalvoroçadoseesperançososcom
assentençasdeSérgioMoro,
esquecendo-sedequesempreháos
recursoseprescrições. Lembremo-nos
queRenanCalheirossaiupelaportados
fundosevoltoupeladafrentecomo
presidentedoSenadoe,hoje,
queridinhodoPT, é condestável da
República.Omesmosedeucom
JaderBarbalho, aliadodeDilma, que
ficará impunepor seusdelitos em
razãode ter completado70anos.
Acompanhemosoqueocorrerá comos

políticosoradenunciadospor Janot.
Serãodefendidospor advogadosque
cobramosolhosda cara eninguém
sabequemospaga. Certamente
usarãode chicanas, recursos,
embargos infringentes eoutras
manobraspara livrá-los. Em lugarde
pegadinha, cadeiaparapegar
corruptos éoqueprecisamos.”

JUSTIÇA

Assinante comenta
o futuro do país
Daniel Boone
Belo Horizonte

“MeuqueridoBrasil, oqueestão
fazendocomvocênemnosmistérios
douniverso já foivisto.Ninguém
aguentaessasCPIsdavida,pois
sabemosque,embreve, todosos
bandidosestarãosoltosporaí.Uma

coisa temdeserexplicadaaopovo,
pois seumcorrupto ladrãofazacordo
comaJustiçaedevolveacentésima
partedoqueroubouficalivreporqueos
ladrõesdegalinha,também,nãotêm
essedireito?Omaisintriganteda
históriaforamosmovimentosemprol
dogoverno.Seráqueémovimentopago
ouaindaexistempessoasqueacreditam
noqueestáaí?Tenhopenadosmeus
filhose,óbvio,dosfilhosdetodomundo,
poisaincertezaqueestápairandonoar
podredorastrodessespolíticosé
incalculável.MeucaroBrasil,vocênão
mereciaisso.Vocêémuitobeloparaser
destruídodessamaneira.Maisumavez,
souobrigadoacitaroVelhoChico,onde
numareportagemchuladeuma
emissora,mostrouamagnitudedesua
transposiçãoqueduraseteanosenada
sevê.Émuitaignorânciavocêbombear
águadeumpatrimôniohistóricoonde
nãoháágua.Qualseráofuturodeste
país,meuscarosbrasileiros?”

PELA INTERNET

POR CARTA OU FAX

twitter

@em_com

facebook

www.facebook.com/estadodeminas

e-mail site

opiniao.em@uai.com.br www.em.com.br/opiniao

comunidades

www.dzai.com.br

● BELO-HORIZONTINOS DE DIFERENTES REGIÕES
E CLASSES SOCIAIS ADOTAM A GENTILEZA

“Legal, mas, infelizmente, neste país de espertões, apressadinhos e
aproveitadores, gentileza não gera gentileza; gera gente folgada.”

■ Lucas

●MINISTRO GILMAR MENDES PEDE INVESTIGAÇÃO
DA CAMPANHA DE DILMA

“Mais uma denúncia, e daí???????????? Semana que vem, ela vai
aparecer inaugurando um banheiro público na rodoviária e a vida
segue em frente sem mudança alguma.”

■ Alair

● CPI NA CÂMARA DOS VEREADORES VAI INVESTIGAR
GUARITAS EM CONDOMÍNIOS DE BH

“Se tivéssemos segurança competente por parte dos órgãos públicos, não
haveria necessidade de portarias fechadas. Isso só ocorre porque a
segurança pública inexiste. Há dias, uma amiga damilha filha estava em
casa e notou bandidos tentando entrar armados. Ligou para o 190 e....
nada! E olhe que faz parte dos ‘Vizinhos protegidos’da PM, faz
contribuições, coisa e tal. Ficoumais de duas horas ligando a todo instante.
Até que, pormovimentação do vizinho ao lado, os caras fugiram.”

■ Gilberto

“Estive visitando o Parque Cássia Eller na semana passada. Fui ao local
com a minha esposa e fomos de bicicleta, entramos normalmente,
apenas informamos os funcionários da guarita que iríamos ao parque.
Os funcionários foram muito educados e não precisamos nos
identificar com algum documento. O local é ótimo, tudo superlimpo e
organizado (coisa de Primeiro Mundo), dá gosto morar no local.
Concordo 1.000% em ter a guarita na entrada para um controle das
pessoas, pois você se sente seguro.”

■ Rivaldo

● BELO-HORIZONTINOS DE DIFERENTES REGIÕES
E CLASSES SOCIAIS ADOTAM A GENTILEZA

“Gestos sublimes. Nessa era de correria e de distanciamento,
precisamos muito desses sinais de humanização. Ganhamos todos.”

■ Luisa Garbazza

“Resgatando o que Minas sempre teve de melhor.”

■ Patrícia Pilo

“É disso que a gente precisa! Doar sem pensar na recompensa.”

■ Rafael Reis Araújo

SON SALVADOR
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Sistema permite a gravação audivovisual das audiências

Secretário Sala de 
Audiências

Parte B

Servidor /
Banco 

de Dados

Ata

CD / DVD

PenDrive

Parte A

Juiz

Depoente

Advogado A
Advogado B

O sistema audio-
visual que permite a 
gravação das audiên-
cias (oitivas das tes-
temunhas e partes) já 
está em funcionamen-
to nas Varas Criminais 
da Comarca de Belo 
Horizonte e nas unida-
des cujos magistrados 
solicitaram a instala-
ção do equipamento.

A medida visa o 
aprimoramento da Jus-
tiça Penal e foi imple-
mentada em agosto, 
após determinação do 
presidente do TJMG, 
desembargador Pedro 
Bitencourt, atendendo 
à solicitação do presi-
dente da Amagis, de-
sembargador Herbert 
Carneiro.

A decisão regula-
menta ainda a inicia-
tiva de alguns juízes 
que já utilizavam o 
mecanismo. Segundo 
a juíza Riza Apareci-
da Nery, da 3ª Vara 
de Tóxicos, o meca-

Medida solicitada 
pela Associação
é implementada

tJMg
nismo garante mais 
celeridade ao proces-
so na medida em que 
a gravação em audio-
visual não dá margem 
para contestação pe-
las partes.

O sistema é com-
posto por um sof-
tware, que grava e 
gerencia os arquivos, 
câmaras e microfone. 
O material pode ser 
indexado ao processo 
para consultas futu-
ras. Por segurança, 
os arquivos das gra-
vações são salvos em 
discos compactos e 
em mais de um servi-
dor.   

Outra conquista da 
Amagis foi a cessão de 
um estagiário de pós-
-graduação para os 
gabinetes dos juízes 
criminais, sem preju-
ízo das vagas previs-
tas pela distribuição 
de feitos, conforme a 
portaria conjunta nº 
380/PR/2VP/2014.•

DeFeSa Da MagiStratUra
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Pouco depois de defi-
nir, com uma comissão de 
aposentados, a pauta de 
reivindicações na sede da 
Amagis, o presidente da 

Amagis leva pauta dos 
aposentados ao TJMG

DireitoS court afirmou que irá se 
empenhar na avaliação 
e no atendimento das 
reivindicações.  

As reuniões conta-
ram com a participação 
do diretor de Comunica-
ção da Coordenadoria 
de Aposentados da AMB, 
juiz Cláudio Figueiredo, 
do desembargador Rey-
naldo Ximenes Carneiro 
e dos juízes Francisco da 
Silva Goulart, Marco Au-
rélio Lyrio Reis, Albertino 
de Souza Pereira Filho e 
Antônio Moacir Silveira.

HoMenageM
No dia 9 de outubro, 

durante a celebração dos 
60 anos da Amagis, os 
juízes e desembargadores 
que se aposentaram em 
2014 serão homenage-
ados. A data foi escolhi-
da como uma forma de 
demonstrar o reconhe-
cimento da diretoria da 
Associação àqueles que 
contribuíram para a histó-
ria do associativismo mi-
neiro e da magistratura.•

Pedro Bitencourt e Herbert Carneiro reunidos com grupo de aposentados no tJMg

Tiago Parrela

Associação, desembar-
gador Herbert Carneiro, 
acompanhado do grupo, 
reuniu-se com presiden-
te do TJMG, desembar-

gador Pedro Bitencourt, 
no dia 19 de agosto. 

No encontro realiza-
do no Tribunal de Jus-
tiça, foram discutidos 

temas de interesse da 
magistratura e os pleitos 
apresentados pelos ma-
gistrados aposentados. 
Na ocasião, Pedro Biten-

anúncio publicado no jornal Hoje em Dia

Inicialmente vei-
culada em emissoras 
de TV, a Campanha de 
Valorização da Magis-
tratura por uma Justi-
ça Cidadã, promovida 
pela Amagis como 
parte da comemoração 
dos seus 60 anos, am-
plia seu alcance e che-
ga aos jornais impres-
sos de Minas Gerais.

O jornal Hoje em 
Dia publicou, na edi-
ção do dia 26 de julho 
e 2 de agosto, anún-
cio no qual a Amagis 
reafirma seu compro-
misso com a defesa 
da independência dos 
juízes e dos desem-
bargadores em favor 
da Justiça Cidadã. 
Veja a publicação ao 
lado. 

O objetivo da cam-
panha é destacar a im-
portância do trabalho 

dos magistrados para 
a vida dos cidadãos e 
para a construção da 
paz social. Na primei-
ra etapa de divulga-
ção, foram veiculados 
vídeos que destacam 
a atuação dos magis-
trados mineiros nas 
áreas de execução pe-
nal, direito à saúde e 
mediação de conflitos 
familiares.

Os vídeos demons-
tram o trabalho de-
senvolvido pelos ma-
gistrados, que, muitas 
vezes, se desdobram 
para cumprir seu pa-
pel, enfrentando con-
dições de trabalho 
pouco adequadas e 
sem a devida compre-
ensão da sociedade 
do alcance social das 
decisões judiciais e 
de suas prerrogativas 
funcionais.

No material audio-
visual, os juízes Leo-
nardo Públio, Thiago 
Colnago e Andréa 
Barcelos apresentam 
as práticas inovado-
ras adotadas na sua 
área de atuação, e os 
cidadãos (beneficia-
dos) dão depoimen-
tos sobre os efeitos 
positivos da atuação 
do Poder Judiciário 
em suas vidas, na so-
lução de conflitos ju-
diciais. 

A campanha já foi 
veiculada pela Rede 
Minas de Televisão, 
em fevereiro, pela 
Band Minas, em maio, 
e pela Rede Record Mi-
nas em julho e agosto. 
Os vídeos podem ser 
assistidos na internet 
no site amagis.com.
br e no canal youtube.
com/amagismg.•

A ORQUESTRA

VERMELHA
Anne Nelson conta
ahistóriadeumgru-
poderesistênciaan-
tinazista formado
por intelectuais e
burocratas infiltra-
dos no governo de
Hitler ajudando ju-
deusa fugir evazan-
doinformações.Edi-
toraRecord. 490pá-
ginas. R$ 58.

GOLPE DE ESTADO
O s a u t o r e s P á l -
mério Dória e Myl-
ton Severiano mos-
tram os resquícios
do golpemilitar em
nosso dia a dia e o
preço que se paga
por isso: educação
sucateada, violên-
cia policial e mar-
chas reacionárias e
desnorteadas.Edito-
raGeração.264pági-
nas. R$ 29,90.

Obra inéditanoBra-
sil de Jean-Paul Sar-
tre, este lançamen-
to da Nova Frontei-
ra,composfácioFre-
dric Jameson – con-
ceituadocrítico lite-
rário e políticomar-
xista – é fruto de
uma conferência
proferida pelo filó-
sofo francês. 160pá-
ginas. R$ 39,90.

O QUE É A

SUBJETIVIDADE?

� LANÇAMENTOS

PATRÍCIACASSESE
I ccassese@hojeemdia.com.br

O nome Hermínio Bello
de Carvalho pode até não
ser tão familiar assim à
grande massa da popula-
ção brasileira, mas quem
transita pelo universo da
música não demora fra-
çõesdesegundoparaasso-
cia-lo à figura de cabelos
cacheados, já há algum
tempogrisalhos, quevem
prestando bom serviços à
MPBhá décadas.
Pontos muito interes-

santes da trajetória deste
carioca–queemmarçoúl-
timo completou 80 anos –
são colocadas em repasse
nolivro“TabernadaGlória
e Outras Glórias – Mil Vi-
dasEntreosHeróisdaMú-
sica Brasileira” (Edições de
Janeiro, 224páginas), orga-
nizadoporRuyCastro.

MEMÓRIAS
Emmeioaumprojetográ-
fico de se tirar o chapéu,
comdireitoaumaparte fi-
nal recheadade fotos – em
P&B, queomostramao la-

do de lendas como Maysa
(1936 – 1977) ou SarahVau-
ghan(1924–1990–;Hermí-
nio compartilha como lei-
tor,porexemplo,pondera-
ções sobre gente do naipe
de Pixinguinha (1897 –
1973). Nele, diz Hermínio,

“jamaissurpreendiumain-
veja, pormenor que fosse,
muito menos rancor ou
mesquinhez ou omínimo
vestígiodequalquer senti-
mentoruimqueviessema-
cular a sua fama de santo
homemou, se preferirem,

homem de apenas peca-
dos essenciais”. Sobre Cle-
mentina de Jesus (1901 –
1987), ele conta que ao
conhecê-la, em 15 de agos-
tode1963, sentiu“queaca-
bavade acontecer algo im-
portante” emsuavida.

“MARDEVENENO”
O capítulo dedicado a Dal-
va de Oliveira (1917 – 1972)
temtítuloinstigante:“Mar
de veneno”. “Ela desviveu
assim: a palavra amor re-
brilhando na alma, a boca
eternamente azeda para a
vida”. Aqui, temos uma
construção frasística que
exemplifica bemoquanto
Carvalho tambémtransita
com desenvoltura pela es-
crita (e pela poesia): “Ela
canta as coisas mais sim-
ples do cotidiano. Igual a
Piaf ou a Billie Holiday, se
lixaesecrispaesecarboni-
zanosespinhosdacanção,
comparecederostoesbofe-
teadoperanteaspequenas
ougrandes comoçõesque,
bem ou mal, fazem parte
do nosso desintegrante
mundo”.

ESTANTE

BELLO–Acima,na Flip: lembranças compartilhadas

HERMÍNIO BELLO DE CARVALHO COMPARTILHA MEMÓRIAS

UMA TESTEMUNHA
OCULAR DA MPB

ANDRÉCONTI/FLIP/DIVULGAÇÃO

26 JUL 2015 / ALMANAQUE 39
BE LO HOR I ZONTE HOJE EM D I A

Jornal apoia ação de valorização
JUStiça CiDaDã
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Órgão Especial aprova novo 
orçamento do TJMG para 2016

O Órgão Especial do 
TJMG aprovou, no dia 
12 de agosto, as pro-
postas orçamentárias 
do Tribunal de Justiça 
e do Tribunal de Justiça 
Militar de Minas Gerais. 
A aprovação ocorreu 
quinze dias após o 
seminário com magis-
trados de 1ª Instância 
para debater o orça-
mento do TJ, realizado 
no dia 29 de julho. 

Participaram do 
seminário, dez magis-
trados de vara única e 
diretores de Foros de 
2ª Entrância, Entrân-
cia Especial e o presi-
dente da Amagis, de-
sembargador Herbert 
Carneiro. No encontro, 
foi apresentada a pro-
posta orçamentária do 
Tribunal para o ano de 
2016, analisada pre-
viamente pela Comis-
são de Orçamento, Pla-
nejamento e Finanças 
do TJMG, que observou 
a Lei de Responsabili-
dade Fiscal. A proposta 
foi elaborada com base 
no atual cenário finan-
ceiro de Minas Gerais.

No dia 4 de agosto, 
o seminário foi realiza-
do com os desembar-
gadores. Antes, no dia 
27 de julho, o encontro 
aconteceu com a parti-
cipação de servidores 
de todas as regiões do 
Estado.

Ainda na sessão do 
Órgão Especial, no dia 
12 de agosto, os de-
sembargadores Geral-
do Domingos Coelho, 
Albergaria Costa e Elias 
Camilo foram indica-
dos para o Conselho da 
Magistratura nas vagas 
oriundas do término do 
mandato dos desem-
bargadores Armando 
Freire, Dárcio Lopardi e 
Eduardo Mariné.•

Presidente da amagis, desembargador Herbert Carneiro, representou a magistratura na sessão

ConFirMação

Missão de vida, vo-
cação. É assim que mui-
tos definem a tarefa de 
fazer justiça, incorpora-
da ao dia a dia de juízes 
e desembargadores. Em 
reconhecimento à mis-
são de julgar, o dia 11 
de agosto foi definido 
como o dia do magis-
trado.

Nessa data, a Ama-
gis manifestou seu reco-
nhecimento ao trabalho 
de homens e mulheres, 
homenageando todos 

O presidente da 
Amagis, desembar-
gador Herbert Car-
neiro, encaminhou 
ofício ao delegado-
-geral Renato Cardo-
so, superintendente 
de Informação e In-
teligência Policial, no 
dia 24 de julho, soli-
citando providências 
para que seja identi-
ficado o provedor do 
site tudosobretodos.
se, bem como sejam 
tomadas as medidas 

os profissionais que 
dignificam a magistra-
tura mineira e confir-
mam, dia após dia, a 
importância que juízes 
e desembargadores têm 
para a paz social e forta-
lecimento do Estado de 
Direito.

O dia do magistra-
do foi lembrado em 
associações de classe 
de todo o País, sempre 
marcado por manifesta-
ções de apreço à magis-
tratura.•

necessárias para sua 
retirada da internet.

Na página, é possí-
vel obter, ilegalmente, 
endereço, telefone e ou-
tros dados de pessoas 
físicas. O pedido foi fei-
to com base nas garan-
tias constitucionais do 
direito à privacidade, 
como medida de prote-
ção aos associados da 
Amagis, bem como dos 
cidadãos que tiveram 
suas informações divul-
gadas publicamente.•

Tiago Parrela

Reprodução da internet

Amagis homenageia 
dia do magistrado

Presidente solicita 
retirada de site

Mensagem da amagis aos magistrados Site oferece serviço ilegal

Data eSPeCiaL PriVaCiDaDe
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Diretoria reúne-se com 
juízes de Paraopeba e região

A diretoria da Ama-
gis renuiu-se, no dia 
6 de julho, com juí-
zes das Comarcas de 
Paraopeba, Curvelo 
e Sete Lagoas, para 
discutir temas como 
a democratização do 
Judiciário, valorização 
da magistratura, defe-
sa das prerrogativas 
e aperfeiçoamento da 
Justiça. O encontro foi 
realizado no Fórum 
Manoel Antônio da Sil-
va, em Paraopeba (re-
gião central de Minas). 

O presidente da 
Amagis, desembarga-
dor Herbert Carneiro, 
acompanhado da vice-
-presidente Adminis-
trativa da Amagis, juí-
za Luzia Peixôto, e do 
diretor da Seccional 
de Belo Horizonte, de-
sembargador Alberto 
Diniz, conversou com 
os colegas sobre rei-
vindicações específi-
cas da região. 

Participaram do 
encontro, a juíza Kel-
len Cristini de Sales 
e Souza, diretora do 
Foro de Paraopeba, 
os magistrados da 
Comarca de Curvelo, 
Andréia Márcia de Oli-
veira, Breno Aquino 
Ribeiro, Adelmo Bra-
gança de Queiroz, e os  

Diretoria da amagis com magistrados de Paraopeba e região

integração

da Comarca de Sete 
Lagoas, Carlos Eduar-
do Vieira Gonçalves, 
Roberto das Graças, 
Silva, Antônio Car-
neiro da Silva, César 
Aparecido de Olivei-
ra e Wstânia Barbosa 
Gonçalves.

PeDro 
LeoPoLDo
No dia 23 de julho, 

o presidente da Ama-

gis, desembargador 
Herbert Carneiro, e o 
diretor da seccional 
de Belo Horizonte, 
desembargador Alber-
to Diniz, acompanha-
ram o presidente do 
TJMG, desembargador 
Pedro Bitencourt, em 
uma visita ao Fórum 
da Comarca de Pedro 
Leopoldo, Região Me-
tropolitana de Belo 
Horizonte.

Participaram do en-
contro, o corregedor-
-geral de Justiça, de-
sembargador Antônio 
Sérvulo, a prefeita de 
Pedro Leopoldo, Helo-
ísa Helena, o diretor 
do Foro da Comarca, 
Otávio Lomonaco, e a 
procuradora do muni-
cípio de Pedro Leopol-
do, Suzana Savoi.

Atualmente, a 
Amagis conta com 

27 seccionais em 
toda  Minas Gerais. 
A presença da Asso-
ciação nas comarcas 
do interior, tanto na 
representação dos 
diretores das sec-
cionais,  diretores, 
vice-presidentes e do 
presidente, fortalece 
a integração entre a 
Amagis e os magis-
trados de todas as co-
marcas do Estado.•

*Protetor de cárter, insulfilm e jogo de tapetes como cortesia na compra do modelo Honda CIVIC 2016, para filiados Amagis. ** Test drive em casa 
ou escritório para os modelos Civic, City e Fit de acordo com a disponibilidade nas unidades Auto Japan. O test drive é válido de segunda a sexta-feira 
mediante agendamento prévio. ***Desconto de 6,5% do valor à vista PPS para o modelo Civic 2016, para filiados Amagis. Consulte condições. 
Condições válidas de 01/09/2015 a 30/09/2015. Promoção não cumulativa com outras. Imagem meramente ilustrativa.

B R A S I L  D E A L E R  G R O U P  S . A . Todos juntos fazem um trânsito melhor.

CIVIC 2016
protesto, só

de quem perder 
essa ChanCe.

CORTESIA:*
PROTETOR DE CÁRTER

JOGO DE TAPETES

INSULFILM

DESCONTO
DE 6,5% 
PARA OS

MAGISTRADOS

and Office Home 

Delivery
**

RAJA
Raja, 2760 - 3298-2900

BANDEIRANTES
Bandeirantes, 140 - 3069-0050

PAMPULHA
Catalão, 750 - 3469-5900

CIDADE NOVA 
Cristiano Machado, 2510 - 3429-3333 

SEMINOVOS BARãO
Barão, 2761 - 3313-4611  

autojapan.com.br

Rede de Concessionárias Auto Japan. Mais Honda. Mais Você.
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Formação, valoriza-
ção e integração da clas-
se. Foi com esse propósito 
que magistrados da região 
do Leste mineiro partici-
param da comemoração 
dos 60 anos da Amagis, 
realizada na Comarca de 
Governador Valadares, no 
dia 14 de agosto.

Na abertura do en-
contro, o presidente da 
Amagis, desembargador 
Herbert Carneiro, desta-
cou a parceria com a re-
gião e a importância do 
debate jurídico e da inte-
gração entre os magistra-
dos do interior e da capi-
tal para o fortalecimento 
de toda a classe.

Os debates tiveram 
início com a palestra “Au-
diência de Custódia: Van-
tagens e desvantagens”, 
proferida pelo desembar-
gador Jayme Silvestre, 
da 4ª Câmara Criminal 
do TJMG e presidente da 
Comissão dos 
60 anos da 
Amagis. Para 
o magistrado, 
a audiência 
de custódia 
aperfeiçoa o 
controle ju-
risdicional da 
legalidade da 
prisão. 

Em se-
guida, o de-
sembargador 
A l e x a n d r e 
Quintino Santiago, da 11ª 
Câmara Cível do TJMG, fa-
lou sobre a “Necessidade 
de Cooperação da Força 
do Processo à luz do Novo 
CPC”. Na avaliação do de-
sembargador, o juiz tem o 
dever de fiscalizar e apli-
car as penalidades pre-
vistas na nova legislação 
àqueles que faltarem com 
o dever de cooperação.

A palestra de encer-
ramento, sobre a “Tutela 
provisória e Fundamenta-

Comissão dos 60 anos em governador Valadares

Magistrados da região Leste no encontro jurídico

Juízes participaram de confraternização em governador Valadares

ção das Decisões do Novo 
CPC”, foi ministrada pelo 
advogado e professor Le-
onardo Beraldo, da Facul-
dade Milton Campos, para 
quem o novo código afe-
tará somente aqueles que 
não fundamentam suas 
decisões jurídicas.

Antes da confraterni-
zação, o presidente Her-
bert Carneiro conversou 
com os associados sobre 
assuntos gerais de inte-
resse da magistratura. O 
encontro em Governador 
Valadares também teve 
espaço para a alegria e 
descontração com a apre-
sentação do Stand Up 
Comedy “Como sobrevi-
ver em festas com buffet 
escasso”, do ator e humo-
rista Carlos Nunes, e uma 
apresentação musical.

No dia 17 de setem-
bro, será vez da Comarca 
de São João del Rei cele-
brar o aniversário da As-

sociação, com 
a realização do 
encontro jurí-
dico sobre o 
novo Código de 
Processo Civil. 
Nesse dia, com 
a participação 
da diretoria 
da Amagis, se-
rão realizadas 
palestras pro-
feridas pelos 
desembarga-
dores Ernane 

Fidélis dos Santos e José 
Marcos Vieira, mediados 
pelo desembargador Ro-
gério Medeiros.

Depois das comarcas 
do interior, a celebração 
dos 60 anos da Amagis 
voltará a Belo Horizonte 
no dia 9 de outubro, com 
a homenagem aos ma-
gistrados que se aposen-
taram em 2014, em um 
evento de confraterniza-
ção que será realizado 
Buffet Catharina.•

Izabela Machado

Izabela Machado

Izabela Machado

A magistratura 
do interior tem 

contribuição 
decisiva para 
a história da 

Amagis  
– Herbert 
Carneiro

LeSte Mineiro

Confraternização e encontro 
jurídico pelos 60 anos
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“Esse é mais um mo-
mento que registra e co-
memora os 60 anos de 
nossa Amagis”, afirmou 
o presidente da Amagis, 
desembargador Herbert 
Carneiro, na abertura 
de mais uma edição do 
Integramagis, realiza-
do no dia 20 de agosto. 
Criado no dia 2 de agosto 
de 2002, na contramão 
da medicina 
tradicional, o 
projeto já de-
monstrava a 
preocupação 
da Associação 
com a preven-
ção da saúde.

Em sua 
saudação, o 
vice-presiden-
te de Saúde, 
Maurício Soa-
res, juiz em substituição 
no TJMG, falou da impor-
tância do Amagis Saúde 
para a consolidação do 
Integramagis e destacou 
que a data também mar-
cava os quatro anos do 
programa ‘Amor à Vida’, 
que confirma a atenção 
dada pela Amagis à medi-
cina preventiva. “O Amor 
à Vida foi lançado com 
o intuito de incentivar a 
melhoria na qualidade de 
vida dos nossos associa-
dos, promovendo a saúde 
preventiva”, comentou.  

Assim como na noite 
do lançamento, a confra-
ternização comemorativa 
contou com a apresenta-
ção do Coral da Amagis, 
reativado em 2014. O 
Integramagis foi idealiza-
do pelo juiz aposentado 
José Pedro Mendes do 
Valle, entre os anos de 
2001 e 2002, que tinha 
como vice-presidente de 
Saúde, o desembargador 
Tiago Pinto, hoje à frente 
da vice-presidência So-
ciocultural-Esportivo da 
Associação. O desenvol-

Herbert Carneiro, guilherme Luciano Baeta e Maurício Soares

Coral da amagis voltou a se apresentar no integramagis

Magistrados e familiares saudaram os 60 anos da associação

vimento do projeto con-
tou ainda com o apoio da 
escritora Marina Gomide, 
professora e consultora 
organizacional.

Uma das marcas do 
Integramagis é a soli-
dariedade. Sempre que 
possível, são realizadas 
inciativas de apoio ao 
Núcleo de Trabalho e In-
tegração Social (Nutris), 

que atende 
criança e 
adolescentes 
carentes. Na 
ocasião, a pre-
sidente do Nu-
tris, Marlene 
Fernandes, fa-
lou da campa-
nha da doação 
de R$ 60,00 
ao Nutris nos 
60 anos da 

Amagis e convidou todos 
a participarem da Feijo-
ada Solidária, que será 
realizada no dia 26 de 
setembro.

Nesses 13 anos, com-
pletados em agosto, o 
programa tornou-se pon-
to de encontro dos magis-
trados da ativa, aposen-
tados e pensionistas, que 
fazem parte de sua histó-
ria, como o desembarga-
dor Guilherme Luciano 
Baeta, que, ao longo dos 
anos, anima as noites do 
Integramagis com suas 
apresentações musicais.

Como de costume, os 
participantes do Integra-
magis assistiram a uma 
palestra de prevenção 
à saúde. O professor da 
UFMG, Júlio Machado, 
estudioso de filosofia 
e consultor do compor-
tamento humano, falou 
sobre o tema “Dê um 
tempo para você”, com 
o qual abordou a impor-
tância de se fazer uma 
pausa nas atividades 
diárias para relaxar e 
revigorar-se. •

Georgia Baçvaroff

Georgia Baçvaroff

Georgia Baçvaroff

É importante 
incentivar a 
melhoria da 
qualidade de 
vida dos nos-

sos associados 
– Maurício 

Soares

CeLeBração CoM SaúDe

Integramagis conta mais um 
capítulo da história da Amagis
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www.chiaradiaturismo.pt

CONVÊNIO AMAGIS

SUPER OFERTAS

Descontos
especiais neste 

Inverno Europeu

Descontos
especiais neste 

Inverno Europeu

Descontos
especiais neste 

Inverno Europeu

 Descontos especiais para os Associados AMAGIS
na compra de pacotes dos Roteiros Italianos realizados

entre 15 de Novembro de 2015 e 15 de Abril de 2016!

15% para os roteiros COMPRAS
10% para os roteiros TURÍSTICOS

12% para os roteiros COMBINADOS

aMagiS 60 anoS
HiStória

A diretoria da Ama-
gis aprovou, no dia 24 
de julho, as atualiza-
ções no painel do Me-
morial da Associação, 

Diretoria aprova a atualização do Memorial de 2009 até 2015

2015, como, por exem-
plo, a histórica assem-
bleia realizada no dia 9 
de agosto de 2013, com 
a participação de 400 
magistrados, na qual 
foi definida a pauta de 
reivindicações, consoli-
dando conquistas.

No painel, estão 
registradas ainda con-
quistas como a cria-
ção do Amagis Saúde, 
inauguração da sede 
própria, das Colônias 
de Férias, do Centro de 
Apoio ao Magistrado em 
Trânsito e da instalação 
das seccionais no inte-
rior de Minas Gerais.

O Memorial tem 
como objetivo resgatar 
e preservar a história 
da Amagis e do associa-
tivismo mineiro. O es-
paço está instalado na 
sede da Associação, na 
rua Albita, 194, bairro 
Cruzeiro (no térreo), e 
pode ser visitado de se-
gunda a sexta-feira, das 
9h às 18h.•

Tiago Parrela

que destaca a história 
do associativismo mi-
neiro e que será rei-
naugurado em outubro 
deste ano, como parte 

das comemorações dos 
60 anos da Amagis. 

Após pesquisa re-
alizada pelo Escritório 
de Histórias, em parce-

ria com a Assessoria de 
Comunicação da Asso-
ciação, foram incluídas 
realizações da magistra-
tura que vão de 2009 a 

Memorial é aprovado 
para reinauguração
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agenteS De tranSForMação

Durante três dias, 
magistrados de todo o 
País participaram do 
40º encontro do Colé-
gio Permanente de Di-
retores das Escolas Es-
taduais da Magistratura 
(Codepem), para discu-
tir as novas diretrizes 
das escolas, partindo 
da observação das mu-
danças da sociedade. 
O evento foi realizado 
na cidade histórica de 
Ouro Preto, de 30 de 
julho a 1º de agosto, 
com o apoio da Escola 
Judicial Desembargador 
Edésio Fernandes (Ejef).

Na Carta de Ouro 
Preto, os diretores das 
escolas afirmaram a im-
portância do juiz como 
um agente transforma-
dor da sociedade e não 
apenas intérprete da 
lei, num viés normativo. 
A importância da coo-
peração entre as esco-
las foi apontada como 
instrumento para o 
aperfeiçoamento da for-
mação dos magistrados.

Na abertura do en-
contro, o desembargador 
Kildare Carvalho, 2º vi-
ce-presidente do TJMG e 
superintendente da Ejef, 
destacou a importância 
de um profundo debate 
sobre as necessidades 
das escolas, o papel que 
elas desempenham, dire-
trizes adotadas e estraté-
gias de ensino, visando o 
desenvolvimento da ma-
gistratura e a construção 
de um País melhor. 

O vice-presidente 
do Copedem, desem-
bargador Marco Anhony 
Steverson Villas Boas, 
ressaltou a importância 
da pesquisa no meio ju-
rídico, as facilidades tra-
zidas pelas novas tecno-
logias e defendeu que as 
escolas devem dialogar 
com diferentes setores 

encontro reuniu magistrados de todo o País em ouro Preto

Debates trataram da formação dos juízes Kildare e nelson Missias são homenageados

da sociedade, possibili-
tando a troca de conhe-
cimento e a emergência 
de novas ideias.

A palestra inaugural 
foi proferida pelo pro-
fessor Luiz Roberto Liza 
Curi, membro do Conse-
lho Nacional de Educa-
ção, sobre a “Formação 
do Corpo Docente das 
Escolas”. Na ocasião, os 
desembargadores Kilda-
re Gonçalves e Nelson 
Missias de Morais, vice-
-presidente da AMB, fo-

Tiago Parrela

Tiago Parrela Tiago Parrela

ram homenageados pelo 
Copedem com a Medalha 
Ministro Domingos Fra-
ciulli Neto, em reconhe-
cimento à contribuição 
para o aprimoramento 
do ensino jurídico e da 
melhoria da prestação 
jurisdicional.

Durante o encontro, 
foram realizadas ainda 
palestras como as “Ex-
periências e Perspecti-
vas da Ejef na formação 
permanente de magis-
trados”, ministrada pelo 

desembargador José Fer-
nandes Filho, e “Teoria e 
gestão do conhecimento 
na formação dos juízes”, 
proferida pelo juiz Mar-
celo Piragibe, conselhei-
ro da Escola Nacional 
de Formação dos Magis-
trados, do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). O 
debate final foi realizado 
pelo ministro João Otávio 
de Noronha, do STJ. 

Participaram ainda 
da abertura do encon-
tro, o 3º vice-presidente 

aPerFeiçoaMento Do JUDiCiÁrio

do TJMG, desembarga-
dor Wander Marotta, 
o corregedor-geral de 
Justiça, desembargador 
Antônio Sérvulo, o vice-
-corregedor do TJMG, de-
sembargador Marcílio 
Eustáquio, a juíza Luzia 
Peixôto, no exercício da 
presidência da Amagis, o 
juiz auxiliar da presidên-
cia do STJ, Paulo de Tar-
so Tamburini, e a direto-
ra do Foro da Comarca 
de Ouro Preto, juíza Elai-
ne de Campos Freitas.•

Escolas judiciais debatem 
seu papel e aperfeiçoamento
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As obras de mo-
dernização do Depar-
tamento Jurídico e 
do terceiro andar da 
Amagis deverão ser 
concluídas neste mês. 
O trabalho teve início 
no final de maio e, du-
rante esse período, a 
copa e o Departamen-
to de Pessoal também 
foram reformados.

Os últimos deta-
lhes para a entrega da 
reforma já foram defi-
nidos pela Comissão 
de Obras, que, no dia 
30 de julho, reuniu-
-se na sede da Amagis 
para aprovar orçamen-
tos, vistoriar a obra e 
avaliar o projeto exe-
cutivo. A comissão 
é formada pela juíza 
Riza Nery, diretora do 
Parque Esportivo da 
Associação, pelo de-
sembargador aposen-
tado Nicolau Masselli 
e pelo juiz José Eustá-
quio Lucas Pereira.

A modernização 
do Departamento Jurí-
dico visa oferecer ao 
associado uma estru-
tura capaz de garantir 
mais privacidade e um 
atendimento indivi-
dualizado. A mudan-

reforma do jurídico está avançada novo refeitório está quase pronto

Perspectiva do projeto de como ficará o 3º andar da amagis

CIRCULAÇÃO/ HALL

ça possibilitará uma 
maior integração da 
equipe, que realiza-
va o atendimento aos 
magistrados em três 
diferentes salas. Os 
atendimentos referen-
tes a assuntos admi-
nistrativos, ao TJMG, 
Jusprev (previdência 
complementar) e Ins-
tituto de Previdência 
do Estado de Minas 
Gerais (Ipsemg) serão 
todos realizados no 

mesmo espaço físico.
Em 2014, o Depar-

tamento Jurídico da 
Amagis atuou em 73 
processos e procedi-
mentos, como ingresso 
de mandados de segu-
rança, ações ordiná-
rias para aposentados 
e pensionistas, ações 
judiciais em favor de 
magistrados da ativa, 
defesa de magistrado 
junto à OAB, à Corre-
gedoria e ao Conselho 

Nacional (CNJ) de Jus-
tiça, requerimentos 
junto ao TJMG, CNJ e 
Ipsemg.

Como parte das 
mudanças feitas no 
terceiro andar, a re-
forma da copa incluiu 
a construção de um re-
feitório para oferecer 
melhores condições de 
uso aos funcionários 
da Amagis, conforme 
orienta a legislação 
trabalhista.

A sede da Amagis 
foi inaugurada no dia 
23 de maio, e recebeu 
o nome do idealizador 
da construção do pré-
dio, o desembargador 
Lincoln Rocha. Nesses 
31 anos, a sede tem 
passado por várias re-
formas que visam não 
só a modernização do 
espaço, mas também 
a manutenção e valo-
rização do patrimônio 
da Associação.•

Modernização do Jurídico 
será concluída neste mês



Amagis
Decisão

13setembro de 2015CoLÔnia De FériaS

Baile de carnaval em Caxambu, no Sul de Minas

Até o dia 11 de no-
vembro, os associados 
da Amagis podem fa-
zer sua inscrição para 
passar o feriado do 
Carnaval de 2016 nas 
Colônias de Férias da 
Associação. Localiza-
das em diferentes regi-
ões do País, as cidades 
onde estão instaladas 
as colônias proporcio-
nam uma programação 
variada. 

Para além dos rit-
mos baianos, que toma 
conta das ruas da maior 
parte do País, Ubatuba 
(SP) realiza um anima-
do concurso de marchi-
nhas. Em Cabo Frio (RJ), 
geralmente, é promovi-
do um baile infantil e a 
folia alternativa, com a 
apresentação de músi-
cos locais, para aqueles 
que não querem ouvir só 
samba. Já Caxambu (Sul 
de Minas) resgata a tra-
dição das bandas com o 
‘Carnaval da Saudade’.

Em todos os luga-
res, os mais animados 
terão a folia garantida. 

Descanso e folia 
nas Colônias de 
Férias da Amagis

CarnaVaL 

Prefeitura de Caxambu

Aqueles que buscam por 
sossego, podem contar 
com a privacidade das 
Colônias de Férias da 
Amagis, que, com uma 
estrutura completa, ofe-
recem boas opções de 
lazer aos usuários. Em 
Cabo Frio, a hospeda-
gem é em apartamen-
tos. Valem lembrar que 
a programação cultural 
pode variar de acordo 
com as prefeituras de 
cada cidade. 

As inscrições são 
para o período de 6 a 15 
de fevereiro, e devem 
ser feitas pelo e-mail 
cac ia@amagis .com.
br, pelo fax (31) 3079-
3458 ou pelo telefone 
(31) 3079-3459, com 
Cácia Guedes. Só pode-
rão ser feitas inscrições 
para uma única colônia. 
Para Nova Viçosa, o in-
teressado deverá optar 
por apartamento ou 
casa, e, após o sorteio, 
no dia 19 de novembro, 
o agraciado terá cinco 
dias úteis para confir-
mar a inscrição.•

Convênios da amagis dão vantagens em Minas, 
Rio, São Paulo, Bahia, Goiás e Espírito Santo

Descontos, trata-
mento personalizado e 
garantia de qualidade. 
Essas são algumas van-
tagens que os magistra-
dos podem ter ao con-
tratar os serviços das 
empresas conveniadas 
à Amagis. 

DeSContoS

A rede de convenia-
dos está distribuída em 
33 polos regionais de Mi-
nas Gerais, para atender 
da melhor forma possí-
vel as necessidades dos 
associados da Amagis. 
Os magistrados podem 
ainda usufruir das van-

tagens oferecidas em ci-
dades de outros estados 
como: Cabo Frio, Arma-
ção de Búzios, Parati, Rio 
de Janeiro, Nova Viçosa, 
Porto Seguro, Vitória, 
Guarapari e Rio Quente.

Os serviços ofereci-
dos variam entre cursos 

jurídicos, de idioma e 
informática, agências 
de automóveis e ofici-
nas, hotéis, pousadas, 
flats e agências de turis-
mo, farmácias e óticas, 
lavanderias, floricultu-
ras, salões de festa, rou-
pas e acessórios. Para 

ter os benefícios, é im-
portante apresentar um 
documento que com-
prove ser a associado 
à Amagis. A relação de 
conveniados está dis-
ponível na opção insti-
tucional do site amagis.
com.br •



Amagis
Decisão

14 setembro de 2015 inStitUCionaL

Três Poderes participam de 
homenagem a magistrados

Representantes dos 
Três Poderes participa-
ram da entrega do título 
de Cidadão Honorário 
de Belo Horizonte aos 
desembargadores Her-
bert Carneiro, presidente 
da Amagis; Paulo Cézar 
Dias, presidente do TRE-
-MG, e Geraldo Domingos 
Coelho, vice-presidente e 
corregedor regional elei-
toral do mesmo Tribunal, 
em solenidade realizada 
no dia 13 de agosto, no 
plenário da Câmara Mu-
nicipal da capital mineira.

O presidente da 
Amagis falou em nome 
dos homenageados, des-
tacando a importância 
da honraria e reafirmou 
o compromisso com o 
aperfeiçoamento do Ju-
diciário, uma vez que 
o reconhecimento aos 
magistrados deve se es-
tender a toda a magistra-
tura. Segundo o vereador 
Wellington Magalhães, a 
indicação do título aos 
magistrados foi aprovada 
por unanimidade. 

A cerimônia contou 
com a presença do go-
vernador de Minas Ge-
rais, Fernando Pimentel, 
do presidente do TJMG, 
desembargador Pedro Bi-
tencourt, do vice-prefeito 
de Belo Horizonte, Délio 
Malheiros, representan-
do o prefeito Márcio La-
cerda, o deputado Durval 
Ângelo, representando a 
ALMG e diversas autori-
dades, entre elas secre-
tários de Estado, depu-
tados estaduais, juízes e 
desembargadores.

Nos dias 12 e 13 de 
agosto, respectivamen-
te, os desembargadores 
da 4ª Câmara Criminal 
e da 7ª Câmara Criminal 
do TJMG congratularam 
o presidente da Amagis 
pelo recebimento do títu-
lo de cidadão de BH.•

Herbert Carneiro, Paulo Cézar Dias e geraldo Domingos Coelho foram agraciados na Câmara Municipal

CiDaDania HonorÁria

O Supremo Tribu-
nal Federal (STF) indi-
cou, no dia 6 de julho, 
durante sessão admi-
nistrativa, o desembar-
gador Carlos Augusto 
de Barros Levenhagen, 
membro da 5ª Câmara 
Cível do TJMG, para in-
tegrar o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). 

Na votação, os mi-
nistros escolheram ain-
da o juiz estadual Bru-
no Ronchetti, de São 
Paulo, e o juiz federal 
Valter Shuenquener de 
Araújo, do TRF 2ª Re-
gião, para comporem o 
CNJ.

Mineiro de Baepen-
di (Sul de Minas), Leve-
nhagen graduou-se pela 
Faculdade de Direito 
de Varginha em 1984, 
ingressou na magistra-
tura mineira em 1988, 
tornou-se desembarga-

dor do TJMG em 2008, 
e presidiu a Amagis de 
2004 a 2006. Antes de 
iniciar carreira na ma-
gistratura, foi promotor 
de Justiça em Minas Ge-
rais. Como magistrado, 
atuou nas Comarcas de 
Conceição do Rio Ver-
de, Aiuruoca, Lavras e 
Belo Horizonte.•

Georgia Baçvaroff

Georgia Baçvaroff

Marcelo Albert / TJMG

Luzia Peixôto  
preside a Amagis

Desembargador 
mineiro no CNJ

Até o dia 19 de se-
tembro, a Amagis será 
presidida pela juíza Lu-
zia Peixôto, vice-presi-
dente Administrativa da 
Associação. A magistra-
da é a primeira mulher 
a presidir a Associação 
e assume o cargo por 
15 dias, em função das 
férias do presidente da 
Amagis, desembargador 
Herbert Carneiro.

Natural de Queluzito 
(na região central do Es-

tado), Luzia Peixôto gra-
duou-se em Direito pela 
PUC Minas, em 1991. 
Antes de ingressar na 
magistratura, em 1997, 
foi servidora do TJMG. 
Foi juíza nas Comarcas 
de Boa Esperança, Pas-
sos, Contagem e Belo 
Horizonte. Atualmente, 
é juíza da 6ª Vara da 
Fazenda Pública Muni-
cipal de Belo Horizonte, 
além de integrar a 3ª 
Turma Recursal.•

Herbert Carneiro e Luzia Peixôto

Des. Levenhagen

PriMeira JUÍza inDiCação
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tJ empossa nova desembargadora
Eleita pelo Tribu-

nal Pleno do TJMG 
no dia 11 de maio, 
a advogada Juliana 
Campos Horta de An-
drade tomou, no dia 
3 de agosto, do cargo 
de desembargadora 
do TJMG e passou a 
compor a 12ª Câmara 
Cível do Tribunal. Juliana Campos e Pedro Bitencourt

CâMara CÍVeL

Tiago Parrela

A nova desembar-
gadora ocupa a vaga 
decorrente da apo-
sentadoria do desem-
bargador Nilo Nívio 
Lacerda. O presiden-
te da Amagis, de-
sembargador Herbert 
Carneiro, participou 
da cerimônia de pos-
se realizada no salão 

do Órgão Especial no 
Palácio da Justiça.

Mestre em Direito 
Constitucional pela 
Faculdade de Direito 
da UFMG, a desembar-
gadora Juliana Cam-
pos Horta graduou-se 
em pela Faculdade de 
Direito Milton Campos 
em 1988.•

O progresso tecnológico e o desenvolvimento de novos instrumentos de apuração, relativos aos proces-
sos judiciais e privados, permitem ao Instituto Mineiro de Perícias oferecer soluções através de respon-
sáveis técnicos com vasta experiência e credibilidade.
Aúdio, Vídeo e Informática;
Biologia, Bacteriologia e DNA
Contábil
Documentoscopia e Grafotecnia
Engenharia
Meio Ambiente
Médica
Patrimônio Histórico e Avaliação
Psicologia
Química
Segurança, Engenharia e Medicina do Trabalho
Trânsito

Olhar técnico
Detalhe preciso
Decisão segura

Com um corpo técnico altamente especializado, o 
Instituto Mineiro de Perícias (IMP) atua nas mais diversas 
causas jurídicas e nas mais complexas questões periciais, 
esclarecendo pontos controversos de forma eficaz e 
agregando precisão e segurança aos resultados.

•	Áudio,	Vídeo	e	Informática
•	Biologia,	Bacteriologia	e	DNA
•	Contábil
•	Documentoscopia	e	Grafotecnia
•	Engenharia

•	Meio	Ambiente
•	Médica
•	Patrimonial	Histórico	e	Avaliação
•	Psicologia
•	Química

•	Segurança,	Engenharia	 
e	Medicina	do	Trabalho

•	Trânsito

Av.	 Contorno,	 5491	 |	 4º	 andar	 |	 Cruzeiro	
Belo	 Horizonte	 |	 Minas	 Gerais	 |	 Brasil
Contatos:	+	55	31	3284-3423	|	9217-5156

www.periciasmg.com.br
Convênio 
AMAGIS

Áreas de atuação e perícias técnicas:

PartiCiPe

Divulgação

No dia 26 de se-
tembro, a Amagis pro-
moverá, no seu Parque 
Esportivo, a tradicional 
Feijoada Solidária do 
Nutris. Os ingressos 
já estão disponíveis e 
podem ser adquiridos 
na sede da Associação 
por R$ 50,00. Crianças 
de até 10 anos não pa-
gam. Toda renda será 
revertida ao Núcleo de 
Trabalho e Integração 
Social (Nutris), braço 
social da magistratura. 

Localizado no Bair-
ro Mariano de Abreu, 
região leste de Belo 
Horizonte, o núcleo 
atende aproximada-
mente a 200 crianças 
de famílias carentes recursos arrecadados serão doados ao nutris

Feijoada solidária do Nutris 
acontece em 26 de setembro

e depende da contri-
buição da magistratu-
ra para manter suas 
atividades. A feijoada 
solidária é uma fonte 
de arrecadação do Nu-
tris, importante para 
equilíbrio das contas 
da instituição, que tem 
várias despesas extras 
no final do ano.

Além da contribui-
ção mensal, os magis-
trados procuram cola-
borar de outras formas. 
No dia 11 de agosto, a 
juíza aposentada Maria 
de Lourdes Martins de 
Souza Laender lançou 
sua autobiografia, “So-
brenome Resiliência”, 
com a renda revertida 
para o Nutris.
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intereSSe PúBLiCo

TV Justiça
Sábado, às 18h30 

TV Comunitária 
Sábado, às 22h 

aSSiSta
TV Assembleia

Sexta-Feira, às 23h
TV Justiça 

Sábado, às 15h30 
TV Comunitária

Sexta-Feira, às 23h30

aSSiSta

Destaques do Via Justiça e 
Pensamento Jurídico na TV
Via JUStiça PenSaMento JUrÍDiCo
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CoMUniCação

noVo eStatUto Da MagiStratUra
Interesse de toda a sociedade, a Lei Orgânica da Magistratura 

Nacional é fundamental para atualizar a carreira jurídica e garantir 
a sua segurança. A atual legislação tem 40 anos e pode ser um 
entrave para a construção de um Judiciário mais competente. Para 
falar sobre as necessidades de mudança e atualizações do atual 
Estatuto, entrevistamos a juíza Cristiana Martins Gualberto, inte-
grante da Comissão da Amagis para Proposição de Mudanças no 
Estatuto da Magistratura. (Foto)

aUMento Da CriMinaLiDaDe
O Mapa da Violência 2015 aponta que mais de 880 mil pessoas 

morreram vítimas de arma de fogo no Brasil, de 1980 a 2012. O 
número de vítimas de disparo de arma de fogo saltou de 8.710, 
em 1980, para 42.416 em 2012, um crescimento de 387%. Es-
sas mortes estão associadas ao total de armas em circulação no 
país?  Para discutir o assunto, convidamos o juiz Fernando Galvão 
da Rocha, do Tribunal de Justiça Militar de Minas Gerais.

 
oUViDoria Do tJMg
Apenas 29% da população afirmam confiar no Judiciário como 

instituição capaz de solucionar seus conflitos. Os dados da Fun-
dação Getúlio Vargas revelam ainda que 89% consideram o Judi-
ciário lento, 77% afirmam que o poder é caro e 66% o classificam 
como de difícil acesso. Qual seria o papel das ouvidorias dos Tribu-
nais para diminuir tamanha descrença? Quem responde a essa per-
gunta é o desembargador Moacyr Lobato, novo ouvidor do TJMG.

 
BiograFiaS não aUtorizaDaS
  O Supremo Tribunal Federal decidiu, por unanimidade, que 

é inconstitucional exigir a autorização prévia para a produção e 
divulgação de biografias de pessoas públicas. De acordo com os 
integrantes do Supremo, a autorização prévia representaria cen-
sura, o que é incompatível com a Constituição. Para falar sobre o 
assunto, convidamos o desembargador Rogério Medeiros, da 13ª 
Câmara Cível do TJMG.•

5 anoS Lei Da aLienação ParentaL  
O Via Justiça destaca a Lei da Alienação Parental, que comple-

tou, neste mês de agosto, cinco anos de vigência. Participam do-
programa, o juiz Paulo Gastão de Abreu, da 10° Vara de Família, 
e Juliana Lobato, presidente da Comissão de Direito de Família da 
OAB-MG. A Lei 12.318 entrou em vigor em 27 de agosto de 2010, 
na data de sua publicação, sem período de vacatio legis. Qual é o 
balanço desses cinco anos de vigência da Lei? (Foto)

 
PLano De SaúDe
O Via Justiça discute sobre os problemas com planos de saúde 

que geram ações na Justiça. Participam do programa, a desembar-
gadora Vanessa Verdolim, da 1ª Câmara Cível do TJMG, e o advoga-
do Mário Aguirre. Segundo o Idec - Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor-, o reajuste de até 13,55% nos preços dos planos de 
saúde, anunciado em junho pelo governo, é o mais alto em dez anos 
e superior a inflação, que foi de 8,17% entre maio de 2014 e abril 
de 2015. É possível reajustar os planos de saúde acima da inflação?

 
reDUção Da MaioriDaDe PenaL
A Câmara dos Deputados aprovou no dia 19 de agosto em se-

gundo turno, por 320 votos a favor, 152 contra e 1 abstenção, aPro-
posta de Emenda à Constituição que reduz maioridade idade penal 
de 18 para 16 anos no país. A PEC ainda precisa ser votada no Se-
nado. Nossos convidados, o juiz Thiago França de Resende, Vara 
da Infância e Juventude de Contagem, e adefensora pública Emí-
lia Eunice Alcaraz Castilho analisam essa decisão.

 
reForMa PriSionaL
O parecer final da Comissão Parlamentar de Inquérito do Siste-

ma Carcerário foi aprovado por unanimidade no dia 5 de agosto. O 
relatório com a sugestão de 20 propostas legislativas, a serem apre-
ciadas pela Câmara e pelo Senado, visa a melhoria do sistema carce-
rário. Para falar sobre o tema, convidamos o desembargador Joubert 
Carneiro Jaques, da 6ª Câmara Criminal do TJMG, e Anderson Marques, 
presidente da Comissão de Assuntos Penitenciários da OAB-MG.•
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Cineclubes são opção cultural 
para todos os públicos

Expressão de um 
movimento surgido 
na França, em 1913, 
quando anarquistas 
criaram o Cinema du 
People para “divertir, 
instruir e libertar”, 
o Chaplin Clube, nos 
anos 30, é reconhe-
cido como o primeiro 
cineclube do Brasil. 
Atualmente, segundo 
a Secretaria Audiovi-
sual do Ministério da 
Cultura, o País conta 
com pouco mais de 
mil espaços do tipo, 
dos quais 44 estão 
em Minas Gerais.

De acordo com o 
jornalista Victor Al-
meida, diretor exe-
cutivo do Centro de 
Estudos Cinematográ-
ficos de Minas Gerais 
(CEC-MG), foi a partir 
do Chaplin Clube que 
o movimento cine-
clubístico começou a 
expandir no Brasil. “O 
que esses cineclubis-
tas pioneiros antevi-
ram é que o público 
também tem direitos 
e não deve ser trata-
do como simples con-
sumidor, mas é parte 
fundamental na cons-
trução de um diálogo 
com os filmes e seus 
autores”, contou Al-
meida.

O juiz Magid Nauef 
Lauar, coordenador 
geral do Cineclube 
TJ, também entende 
que o aspecto finan-
ceiro é uma diferença 
decisiva das salas de 
cinemas comerciais, 
uma vez que, por não 
terem compromisso 
com a bilheteria, os 
cineclubes são intei-
ramente livres para a 
escolha dos filmes a 
serem exibidos.

Essa liberdade 
de escolha reflete na 

Sessões do Cine tJ são realizadas na última quinta-feira do mês

SétiMa arte

Marcelo Albert /TJMGprática cineclubis-
ta, que possibilita 
aos seus membros 
indicar as obras que 
serão exibidas nas 
próximas sessões. No 
Cineclube TJ, os par-
ticipantes preenchem 
uma ficha na qual po-
dem sugerir qual o fil-
me. Entretanto, o juiz 
Magid Lauar observou 
que nem sempre é 
possível atender aos 
pedidos, pois é pre-
ciso que a película 
tenha sido licenciada 
pela Motion Pictures 
Licesing Corporation, 
agência fiscalizadora 
de direitos autorais.

Victor Almeida 
apontou que, não sa-
ber se comportar em 
relação aos direitos 
autorais, costuma ser 
um dos problemas 
dos cineclubes. Para 
ele, é preciso orga-
nizar os cineclubes 
estabelecendo um in-
tercâmbio de experi-
ências e criando uma 
distribuidora legali-
zada para atender aos 
espaços.

“No passado, 
quando não havia o 
videocassete nem o 
DVD, os filmes tinham 
de ser alugados nas 
distribuidoras ou, en-
tão, tomados numa 
distribuidora criada 
para atender aos ci-
neclubes, a Dina Fil-
mes”, comentou Al-
meida. 

Os cineclubes se 
organizam de formas 
diferentes e objetivos 
distintos, mas sempre 
com a preocupação de 
manter a periodicida-
de das exibições. No 
Cineclube TJ, as ses-
sões são realizadas na 
última quinta-feira do 
mês, às 19 horas, com 

Cineclube tJ – Belo Horizonte/MG

Cineclube guaxupé - instituto 14 Bis  
de educação e Cultura – Guaxupé/MG

Cineclube Jequitibá – Jequitibá/MG

Cineclube Latino – Belo Horizonte/MG

Cineclube: arte em Cena – Taiobeiras/MG

Cine Clube Casa ral – Diamantina/MG

Cineclube Budega –Ubaporonga/MG

Cineclube Maria Sena – Caratinga/MG

Cine Usina de Sonhos – Itaúna/MG

Cineponto – Divinópolis/MG

Cineclube Unai – Unai/MG

Cineclube Joaquim Pedro de andrade –  
Belo Horizonte/MG

Casa de Cultura Cássia afonso almeida – 
Mateus Leme/MG

instituto Humberto Mauro – Belo Horizonte/MG

Sabotage – Belo Horizonte/MG

Uma tela no Meu Bairro – Belo Horizonte/MG

Fonte: Conselho Nacional de Cineclubes

entrada franca, no 
TJMG, no auditório do 
anexo II, na rua Goi-
ás, 255, bairro Centro, 
em Belo Horizonte. 

O Centro de Estu-
dos Cinematográficos 
promove, na sua sede, 
na Imprensa Oficinal 
de Minas Gerais, o 
Curta Degustação às 
terças-feiras, às 13 
horas, com a exibição 
somente de curtas. 
Nas sextas-feiras, a 
instituição realiza o 
Cinema Falado, às 15 
horas.

Com o tempo, al-
guns cineclubes am-
pliam suas atividades 
e acabam sendo trans-
formados em centro 
culturais, como a 
Casa de Cássia, em 
Mateus Leme, que, em 
todos os sábados, às 
19 horas, exibe filmes 
nacionais. Aos domin-
gos, às 17 horas, o es-
paço promove o proje-
to Cinepreciosidades, 
com películas raras, 
cults, undergrounds e 
modernas.•

ConHeça aLgUnS 
CineCLUBeS De 
MinaS geraiS



Amagis
Decisão

18 setembro de 2015 entreViSta

a alienação 
parental se 

caracteriza quando 
o pai ou a mãe 

age para denegrir 
a imagem daquele 

que não tem a 
guarda da criança, 

jogando o filho 
contra um dos dois

a criança, que não 
tem formação, 
experiência de 

vida e tão pouco 
capacidade de 

se defender 
desses verdadeiros 
absurdos, acaba se 
tornando uma arma 

contra seu pai 
ou sua mãe e até 
contra si própria

o importante 
é jamais levar 
os problemas 

existentes entre 
o casal para 

os filhos. eles 
não têm nada a ver 
com isso. a criança 

vai ser sempre 
filho daquele 

pai ou daquela 
mãe e nunca 

vai pretender 
substituí-los por 

ninguém

“
“

O que caracteriza a 
alienação parental?
A alienação parental 
se caracteriza quando 
o pai ou a mãe 
age para denegrir 
a imagem daquele 
que não tem a guarda 
da criança, jogando 
o filho contra um 
dos dois. Em regra, 
isso ocorre após a 
separação de fato 
do casal. Um dos 
pais acaba usando a 
criança para atingir o 
ex-cônjuge ou ex-
companheiro. 
Isso é muito ruim para 
a criança que não 
tem nada a ver com 
as dificuldades de 
relacionamento dos 
seus pais e acaba se 
sentido pressionado 
pelos dois lados.

Como ocorre a alie-
nação parental na 
prática?
Com a intenção de 
manchar a imagem do 
genitor ausente, aquele 
que tem aguarda diz ao 
filho coisas como ‘seu 
pai te abandonou e não 
gosta mais de você’. 
Com isso, a criança, 
que não tem formação, 
experiência de vida e 
tão pouco capacidade 
de se defender desses 
verdadeiros absur-
dos, acaba se tornando 
uma arma contra seu 
pai ou sua mãe e até 
contra si própria.  

Apesar de não ser 
uma prática nova, a 
alienação parental 
ganhou repercussão 
recentemente. Ela 
é reconhecida em 
outros países?
A alienação parental é 
conhecida pelo menos 
no ocidente. Não 
poderia dizer sobre 
os países do oriente, 
onde a cultura é bem 
diferente da nossa. No 
Líbano, por exemplo, 
qualquer que seja 
o fato ocorrido, a 
guarda é sempre do 
pai e nunca da mãe. 
Isso, provavelmente, 
está ligado à tradição 
e cultura daquele 
país.

A alienação paren-
tal chega a ser um 
crime?
Há um projeto de 
criminalização da 
alienação parental 
que há bem pouco 
tempo estava 
em discussão no 
Parlamento, para que 
tal conduta seja 
tipificada como 
criminosa. Entretanto, 
é preciso enxergar 
essa prática em 
suas várias esferas 
do Direito. Na área 
criminal, pode 
culminar em multa ou 
até prisão. No campo 
do Direito de Família, 
pode ser decidido, 
por exemplo, pela 

inversão da guarda 
e direito de visitas. 
Para cada caso, 
nós temos medidas 
pertinentes para 
coibir essa atitude 
lamentável.

Quando uma pessoal 
constatar que está 
sendo vítima de alie-
nação parental o que 
ela pode fazer?
Caso já haja na 
Justiça um processo 
de reconhecimento 
de dissolução de 
união estável com 
decisão a respeito 
de guarda e visita 
de filhos. Ou mesmo 
em um processo de 
divórcio, ainda que 
arquivado, poderá 
ser feita uma petição 
nos autos principais. 
Uma vez já constatada 
a alienação parental 
é muito comum a 
distribuição por 
apenso a esse 
processo de divórcio 
de um pedido de 
inversão de guarda, 
cujo fundamento 
é exatamente a 
alienação parental. 
No pedido de 
modificação 
de guarda, já é 
possível ensejar a 
discussão sobre a 
alienação parental.

O juiz pode orientar 
os casais sobre a 
alienação parental?

Essa orientação é 
sempre passada 
no momento em 
que se decreta 
um divórcio, uma 
separação de fato. 
Com a divulgação 
do tema, a própria 
sociedade reclama. O 
próprio pai ou mãe já 
coloca a orientação 
para o seu advogado 
e o seu advogado vai 
colocar isso em mesa 
de audiência.

Qual a orientação do 
Direito nesses casos?
Em matéria de 
Direito de Família, 
é importante que as 
pessoas trabalhem 
sempre com a 
valorização da pessoa 
humana. O Direito de 
Família não é uma 
ciência exata. Caso 
a caso, circunstância 
a circunstância, 
nós vamos ter uma 
recomendação ou 
outra. Entretanto, 
como uma regra geral, 
inclusive para que 
se evite a alienação 
parental, o importante 
é jamais levar os 
problemas existentes 
entre o casal para 
os filhos. Eles não 
têm nada a ver com 
isso. A criança vai ser 
sempre filho daquele 
pai ou daquela mãe 
e nunca vai pretender 
substituí-los por 
ninguém.•

Por muitas vezes, em um processo de divórcio, 
os pais podem transferir um sentimento mal 
resolvido para a criança. Em casos extremos, 
quando o pai ou mãe induz a criança a romper 
os lanços afetivos com o outro cônjuge, criando 
até mesmo sentimentos de ansiedade e temor 
pelo genitor, essa prática é reconhecida como 
alienação parental.

Apesar de não ser tipificada como crime, a Justiça 
encontra na legislação amparo para coibir tal 
conduta, conforme explicou o desembargador 
Pedro Aleixo, da 16ª Câmara Cível do TJMG.

entreViSta >> 
DeSeMBargaDor PeDro aLeixo

Renata Caldeira/TJMG
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A ilusão do ajuste 
nas contas públicas
DeSeMBargaDor tarCÍSio 

MartinS CoSta

Em artigo nesta mesma co-
luna, de maio de 2015 - Nada 
há de tão ruim que não possa 
piorar  -, mostramos os nú-
meros deprimentes da eco-
nomia brasileira. Três meses 
depois, infelizmente, nossas 
previsões se confirmaram. 
Se o PIB murchou em 2014, 
para minguados 
0,1 %, o índice 
mais baixo desde 
2009, o FMI es-
timava para 2015 
um tombo ainda 
mais expressivo, 
ou seja, 1%. Para 
os economistas 
a previsão foi de 
arrepiar: queda 
de 1,8 a 2%. Em 
suma, o País está 
em recessão, com 
todas as suas consequências, 
entre tantas outras, a derroca-
da da arrecadação tributária, 
dificultando a União economi-
zar e pagar suas contas.

A diferença entre as des-
pesas e receitas, só em junho 
de 2015, mostrou saldo nega-
tivo de R$ 8,2 bilhões, o maior 
rombo da história, com queda 
real - descontada a inflação - 
de 2,44 %, comparando com 
igual período do ano passado.

Depois do fim das pedala-
das e dos artifícios contábeis, 
com o ajuste fiscal do ministro 
Joaquim Levy (Fazenda), cujo 
sonho era poupar R$ 66,3 bi-
lhões neste ano (1,1% do PIB), 
para pagar os juros da dívida 
da União, nas suas próprias 
palavras, essencial para evitar 
o crescimento da dívida pú-
blica e afastar o rebaixamento 
pelas agências internacionais 
de risco, o discurso do Planal-
to mudou. Tratava-se de uma 
fase transitória até as coisas se 
ajeitarem com a retomada do 
consumo em 2016. Parodian-
do Carlos Heitor Cony,  “ledo 
e ivo  engano”. Em meados de 
junho, a equipe econômica 

Ministro da Fazenda Joaquim Levy

Wilson Dias/ Agência Brasil

“O pretenso 
acerto das contas 

públicas ou a 
arrumação da 

casa, se de fato 
acontecer, não vai 
durar dois, mas, 
pelo menos, três 
ou quatro anos”

“O País está em 
recessão, com 
todas as suas 

consequências, 
entre tantas 

outras, a 
derrocada da 
arrecadação 
tributária, 

dificultando a 
União economizar 

e pagar suas 
contas”

anunciou a “boa nova”, feste-
jada pela militância e radicais 
do PT. A meta do superávit 
primário fiscal (sem contar os 
gastos com o pagamento dos 
juros), seria de R$ 8,7 bilhões 
ou apenas 0,15% do PIB brasi-
leiro. Uma redução de R$ 57,6 
bi, superior a 85%.

Só que, agora, o pretenso 
acerto das contas públicas ou 
a arrumação da casa, se de 

fato acontecer, 
não vai durar dois, 
mas, pelo menos, 
três ou quatro 
anos. Quase todo 
o segundo man-
dato presidencial 
para consertar os 
desarranjos do 
primeiro. O cres-
cimento fraco se-
ria retomado no 
segundo semestre 
de 2017 ou mes-

mo em 2018. A guinada radi-
cal agravou a crise econômica 
e, obviamente, a crise política.

Como reflexo imediato, 
a bolsa desabou, caindo em 
30 de julho abaixo dos 50 
mil pontos; o dólar disparou, 
rompendo os R$ 3,57, maior 
patamar desde 20 de março 
de 2013; a inflação superou 
os 9,5%, ao ano, e os juros 
subiram ao maior percentual 
em nove anos, desde agosto 
de 2006. O Comitê de Política 
Econômica (Copom), do Banco 
Central, uma semana depois 
da redução da meta, anunciou 
a sétima alta consecutiva da 
taxa selic, agora, em 14,25%. 
A decisão foi criticada por em-
presários e economistas, pois 
tomada num momento de ne-
gócios, empregos e confiança 
abalados, além da previsão de 
uma queda mais forte do PIB. 
Eduardo Belluzzo, professor de 
economia da Unicamp, criticou 
acerbamente a medida, por re-
duzir a atividade econômica e 
as perspectivas de investimen-
to:  “...Nunca vi uma combina-
ção de recessão e política mo-
netária agressiva. Só a Grécia. 

A diferença é que, no caso do 
Brasil, não são as instituições 
externas que estão obrigando 
a fazer isso. A troica (Banco 
Central Europeu, FMI e União 
Europeia) é daqui mesmo”.

Some-se, ainda, o espec-
tro da perda do grau de in-
vestimento pelas agências 
de  rating.  Com o 
rebaixamento, os 
fundos, que mo-
vimentam trilhões 
de dólares pelo 
mundo, fugirão 
como o diabo da 
cruz. A maioria, 
por regra, só pode 
aplicar nos países 
que ostentem o 
selo de “bom pa-
gador”. E ainda. 
Caso consumado, 
dólar decolará 
rumo à estratos-
fera, e o Brasil 
estará proibido de 
emitir títulos no 
exterior, além das empresas 
que dependem de recursos ex-
ternos para tocar seus investi-
mentos. A crise, que já é bru-

tal, vai agravar ainda mais a 
inflação, o desemprego e ele-
var os juros a níveis siderais. 

Na verdade, este governo 
não se preocupa em reduzir 
o tamanho do Estado, não 
existindo qualquer projeto 
consistente de combate ao 
desequilíbrio estrutural entre 

as receitas e as 
despesas. Se o di-
nheiro não tivesse 
sumido a gastan-
ça continuaria 
e não teríamos 
ajuste algum.               

Aviso aos 
senhores passa-
geiros: com dó-
lar turismo a R$ 
3,70, Miami ficou 
mais longe. Para 
os menos afor-
tunados, os que 
mais sofrem com 
as barbeiragens 
na economia, as 
fraudes e a voraz 

corrupção, uma única saída: 
desempregados, sentar no 
meio fio e chorar lágrimas de 
esguicho.•
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As Fábulas Imortais
O CORVO DOENTE (KORAX NOSSON)

                                                             ESOPO

O Corvo Doente
Um corvo doente disse para sua mãe:
- Mamãe, reze para um dos deuses para que eu fi-

que bom.
- Meu filho, você tem que me dizer a qual dos deuses 

você não furtou alguma coisa.
- Quem faz mal a todo mundo nem na hora da neces-

sidade consegue amigos.

Fábula Romana
Um burrinho tímido era vigiado por um velho pas-

tor. Repentinamente o ancião ouviu um grande clamor 
dos inimigos políticos que vinham pela estrada. O velho 
pastor tentou persuadir o burrinho para fugir. O burri-
nho inteligente perguntou ao dono:

- Por ventura os adversários vão dobrar minhas can-
galhas? O velho disse que não seria possível. Então o 
burrinho comentou- Fico aqui mesmo. 

Moral: No governo, muitas vezes só mudam os no-
mes dos chefes, mas, os pobres ficam na mesma. Aos 
que gostam ainda da gramática latina a conclusão é 
esta: 

In principatu, commutando sepius, nil praeter do-
mini nomen mutant pauperes. 

(Morfologia Latina, pág. 194, João Ravizza da Arca-
dia Romana). 

História sem animais falando, “inventada” por po-
líticos gregos.

    Felipe, rei da Macedônia e pai do futuro Alexan-
dre Magno (maior guerreiro da história antiga), resol-
veu tomar Atenas e Esparta consideradas as mais for-
tes nações da época. Quiseram que ele não fizesse tal 
ventura porque a derrota seria certa. 

    O Rei astuto respondeu aos medrosos generais 
macedônios: Ninguém resiste a um burro carregado de 
moedas de ouro que já foi na frente...

    Às vezes é bom lembrar fábulas antigas e sem-
pre novas.

Desembargador Luiz Carlos biasutti

www.gegemudancas.com.br
(31) 3332.3800 - 3332.4280
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Quando transportamos ou guardamos o seu
patrimônio, a segurança está em primeiro plano.
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Práticas inovadoras trazem 
celeridade e economia
geraLDo DaViD CaMargo*

O Tribunal de Justi-
ça constituiu uma co-
missão de magistrados 
para estudar e propor 
a adoção de práticas 
inovadoras, no âmbito 
da Justiça comum de 
primeiro grau do Estado 
de Minas Gerais, des-
tinadas à melhoria da 
prestação jurisdicional 
e à redução do acervo 
processual, sendo que 
integro esse grupo de 
trabalho.

É sabido que tudo 
que busca inovar em al-
gum campo de trabalho 
sempre encontra resis-
tência de alguns e pessi-
mismo de outros, já que 
o novo, ou diferente do 
rotineiro, à primeira vis-
ta incomoda e, às vezes, 
traz intranquilidade.

Refleti muito sobre 
essa espécie de cláusula 
aberta tida como ‘boas 
práticas’ a ser conju-
gada com princípios de 
eficiência, economia 
de recursos públicos 
e efetivi-
dade, em 
atos prati-
cados pelo 
julgador, e 
que desse 
resultados 
úteis ao 
destinatá-
rio final: o 
jurisdicio-
nado.

Assim, como itens 
que possam levar a um 
melhor desempenho 
da jurisdição, pontuo:  
1) saber adaptar-se com 
os recursos humanos e 
materiais disponíveis; 
2) fixar metas em cada 
gabinete e respectiva se-
cretaria, onde o juiz as-
suma a função de gestor, 
e ele seja o primeiro a 
efetivar o que planejou; 

Boas iniciativas aproximam cidadão da Justiça

PreStação JUriSDiCionaL 

crédito

3) valorizar e dar maior 
aproveitamento à de-
cisão de primeiro grau 
pela instância revisora; 
4) refletir e reavaliar 
em ambos os graus de 
jurisdição sobre o defe-
rimento da assistência 
judiciária, deixando o 

b e n e f í c i o 
de ser re-
gra, e sim 
uma exce-
ção, desde 
que não 
prejudique 
o acesso à 
justiça aos 
e f e t i v a -
mente ca-
rentes. 

D e s s a 
forma, num primeiro 
momento, tenho convic-
ção de que, para se obter 
êxito em um projeto, de-
ve-se saber dos recursos 
que se tem à disposição, 
tanto humanos como 
materiais, mas também 
se conscientizar de que, 
mesmo se não for pos-
sível ampliá-los e ainda 
que essa ampliação seja 
necessária, há de se 

trabalhar com os meios 
que se tem no momento.

Em seguida, deve-
-se fixar metas a serem 
cumpridas, dentro das 
limitações de cada um, 
mas sem o pessimismo 
de que não se terá como 
efetivá-las, ou que isso 
não irá funcionar ou 
não dará certo, porque 
aí se cria desestímulo 
a contagiar toda equipe 
que gravita em volta do 
gestor.

É certo que, para se 
ter um razoável êxito, 
cada gestor deve eleger 
as suas prioridades e 
também ter uma dedi-
cação ao trabalho tanto 
de presença física como 
de execução de atos, 
de forma que os seus 
subordinados mirem-
-se em seu exemplo, ou 
até se reavaliem, para 
não se isolarem, dando 
ensejo a uma integração 
positiva.

Também é de se re-
fletir sobre necessidade 
de uma maior afinida-
de entre 1º e 2º graus 
de jurisdição, visando 

racionar o custo da má-
quina judiciária e inibir 
recursos meramente 
lotéricos, e, para tanto, 
que fosse adotado na 
instância revisora um 
critério nos moldes que 
o STJ vem difundido no 
sentido de 
somente al-
terar valor 
a r b i t r a d o 
em con-
d e n a ç ã o 
pecuniária 
por dano 
moral se 
ele for ir-
risório ou 
então exor-
b i t a n t e , 
porque aí 
desestimu-
laria recursos desneces-
sários, face previsibili-
dade no ‘juízo ad quem’, 
com ganhos à segurança 
jurídica.

Outra questão que 
também não pode ser 
esquecida da boa ges-
tão do Judiciário em 
relação à execução de 
metas para boas práti-
cas é reavaliação dos 

deferimentos dos pe-
didos de assistência 
judiciária sem maior 
indagação.

Não se pode negar 
que a gratuidade gene-
ralizada é incentivo à 
litigância irresponsável, 
em detrimento desse 
serviço público que é a 
jurisdição. Os casos de 
gratuidade são excep-
cionais e específicos, 
estando tipificados em 
normas estritas (Cândi-
do R. Dinamarco, ‘Ins-
tituições de Processo 
Civil’, vol. II, 2001, pp. 
629-6303), tanto que 
a Lei Maior é expressa 
que “o Estado presta-
rá assistência jurídica 
integral e gratuita aos 
que comprovarem insu-
ficiência de recursos”, 
ou seja, não se trata de 
uma regra, e sim de uma 
situação fática excep-
cionada apenas a quem 
comprovar pelos meios 
legais fazer jus ao aces-
so gratuito ao juízo.

Em sín-
tese, cer-
t a m e n t e 
esses qua-
tro pontos 
enfocados 
não resol-
vem e nem 
e s g o t a m 
todos os 
problemas 
da jurisdi-
ção em pri-
meiro grau, 
mas, se re-

fletidos, observados e 
adotados, certamente, 
contribuiriam em mui-
to para a celeridade e 
efetividade, e também 
geraria economia, esta 
tanto processual como 
ao erário, e ainda evita-
ria o uso predatório da 
jurisdição.•
(*) Juiz de Direito – 30ª 

Vara Cível da Capital.

“Não se pode 
negar que a 
gratuidade 

generalizada 
é incentivo 
à litigância 

irresponsável, em 
detrimento desse 
serviço público 

que é a jurisdição”

“Para se obter 
êxito em um 

projeto, deve-se 
saber dos recursos 

que se tem à 
disposição, tanto 
humanos como 

materiais”
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iniciativa visa gestação saudável

A Organização Mun-
dial de Saúde reco-
menda que o índice de 
cesáreas realizadas em 
um país seja de, no má-
ximo, 15% dos partos. 
No Brasil, entretanto, 
esse percentual chega 
a 84% dos procedimen-
tos na saúde suplemen-
tar e a 40% na saúde 
pública.

Para esclarecer so-
bre os riscos ocasio-
nados pela cesárea à 
saúde da mulher e do 
bebê, a Agência Na-
cional de Saúde (ANS) 
editou a Resolução 
Normativa 368, que 
dispõe sobre o direi-
to de acesso à infor-
mação  das beneficiá-
rias aos percentuais 
de  cirurgias cesáreas 
e de partos normais, 
por  operadora, por 
estabelecimento de 
saúde e  por médico e 
sobre a utilização do 
partograma,  do car-
tão da gestante e da 
carta de  informação à 
gestante no âmbito da 
saúde  suplementar.

Mesmo não tendo 
um grande número de 
partos realizados, o 
Amagis Saúde, seguin-
do as recomendações 
da ANS, disponibiliza 

às usuárias o cartão da 
gestante. O documen-
to deve ser entregue à 
futura mãe logo na pri-
meira consulta pré-na-
tal e deve ser preen-
chido, mensalmente, 
com informações so-
bre peso da gestante, 
vacinação, resultados 
dos exames e sintomas 
apresentados em cada 
período da gestação. 

O cartão da ges-
tante contém impor-
tantes informações, 
como a data da última 
menstruação, curva 
de altura uterina, ida-
de gestacional, dados 
da ultrassonografia, 
gráfico de acompa-
nhamento nutricional, 
pressão arterial, bati-
mentos cardiofetais, 
pressão arterial, con-
sulta odontológica, 
data provável do parto 
e se há riscos na gra-
videz.

Parto 
aDeqUaDo
O objetivo do pro-

jeto Parto Adequado, 
promovido pelo Minis-
tério da Saúde e ANS, 
é mudar o modelo de 
atenção ao parto, pro-
movendo o parto nor-
mal, qualificando os 

serviços de assistência 
no pré-parto, parto e 
pós-parto, favorecendo 
a redução de cesáreas 
desnecessárias. 

O projeto-piloto foi 
desenvolvido no Hos-
pital Israelita Albert 
Einstein, de São Paulo, 
e teve como referência 
o modelo do Institute 
for Healthcare Impro-

vement (Instituto para 
Melhoria da Assistên-
cia Médica, em tradu-
ção livre). 

O resultado espera-
do com a iniciativa é a 
redução dos riscos des-
necessários no parto e 
melhorar a segurança 
do paciente e a experi-
ência do cuidado para 
mães e bebês.•

Parto aDeqUaDo 

Amagis Saúde garante 
informação a gestantes

Alexis Silva

Cidade especialidade Credenciado endereço telefone

belo 
Horizonte

Angiologia e Cirurgia 
Vascular Varizemed Rua Rio Grande do Norte, 57 

Conj. 1001 - Santa Efigênia (31) 3226-7801

Ginecologia, 
Obstetricia e 

Ultrassonografia

Imgo - Uni Clínica 
Consultórios 

Médicos
Av. do Contorno, 4989 - Serra (31) 2510-3131

Montes Claros Radiologia e 
Ultrassonografia Lifescan Rua Gabriel Passos, 40 - Centro (38) 3218-8383

Três Corações Oftalmologia Focos Excelência 
em Oftalmologia Rua Pio Avelar, 15 - Centro (35) 3231-1280

Uberlândia Fisioterapia Interfisio Rua Monte Alegre, 620 - Aparecida (34) 3255-8189

noVoS CreDenCiaDoS



Suplemento do Plano de Saúde 
da Associação dos Magistrados 
Mineiros AMAGIS -  
Judiciário independente; 
magistrado valorizado. SAÚDE

ANS Nº 41669-0

Amagis Saúde mantém alto 
índice em avaliação da ANS

Nos próximos meses, 
a Agência Nacional de 
Saúde deve divulgar o 
Índice de Desempenho 
da Saúde Suplementar 
(IDSS), que avalia, anu-
almente, a qualidade das 
operadoras de planos pri-
vados de saúde. Mesmo 
faltando alguns meses 
para o diagnóstico final, 
análises preliminares, 
apresentadas pela Con-
sultoria Oliveira Rodarte, 
indicam que o plano de 
saúde da magistratura 
mineira deve manter o 
alto índice de aprovação 
dos últimos anos. 

A ANS observa que-
sitos como equilíbrio 
econômico, atenção à 
saúde, estrutura e ope-
ração e satisfação dos 
beneficiários. Em todos 
os itens, a Amagis Saúde 
tem recebido notas nas 
faixas mais altas esta-
belecidas pelo programa 
de qualificação.

Do ponto de vista 
financeiro, no qual são 
observadas as condições 
de liquidez e solvência e 
a capacidade de manter 
as obrigações financei-
ras junto aos prestado-
res de serviços, a Amagis 
Saúde alcançou a pontu-
ação máxima. 

A estrutura ofere-
cida aos usuários, com 
uma rede credenciada 
composta por cerca de 
2 mil prestadores de 
serviços (consultórios, 
hospitais, ambulatórios, 
laboratórios e centros 
diagnósticos), e o aten-
dimento exclusivo aos 

associados praticam exercícios físicos no programa ‘amor à Vida’

SerViço De qUaLiDaDe

magistrados e seus fa-
miliares que reforçam a 
satisfação do beneficiá-
rio (outro item avaliado) 
com o plano de saúde 
são mais três aspectos 
que contribuem para 
confirmar a excelência 
do Amagis Saúde. 

aMor À ViDa
As ações de promo-

ção, prevenção e assis-
tência à saúde (atenção 
à saúde) também rece-
beram avaliação positiva 
da ANS. Nesse campo, a 
Amagis Saúde desenvol-
ve o programa ‘Amor à 
Vida’. Com uma equipe 
multidisciplinar, os as-
sociados e seus depen-
dentes contam com pro-
fissionais especializados 
para auxiliá-los no traba-
lho de saúde preventiva.

O programa oferece 
atendimento em cardio-
logia, endocrinologia, 
geriatria, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, 
que desenvolvidos de 
forma articulada contri-
buem para o combate de 
males como a síndrome 
metabólica, hipertensão 
arterial e diabetes.

O ‘Amor à Vida’ pro-
move aulas de hidrogi-
nástica e exercícios físi-
cos no Parque Esportivo 
da Associação.

Para ser atendido 
pelos especialistas do 
‘Amor à Vida’, é necessá-
rio fazer o agendamento 
prévio. A marcação pode 
ser feito pelos telefones 
(31) 3079-3472 ou (31) 
3079-3421.• 

DiCaS Da aMagiS SaúDe: ProCeDiMentoS 
MéDiCoS PreCiSaM De aUtorização PréVia

Para evitar contratempos em 
alguns procedimentos ambula-
toriais, exames médicos, trata-
mentos seriados e internações 
eletivas (aquelas que não são de 
urgência), os usuários dos planos 
de saúde devem pedir autoriza-
ção prévia para realizar o procedi-
mento. Para garantir mais rapidez 
ao atendimento, o associado do 
Amagis Saúde pode fazer a solici-
tação com dias de antecedência.  

Os pedidos de autorização 
devem ser feitos pelo e-mail pe-
didos@amagis.com.br ou pelos 
números de fax (31) 3079-3484 
e (31) 3223-3683. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelos 
telefones (31) 3079-3478, (31) 
3079-3479, (31) 3079-3480 e 
(31) 3079-3481, e, inclusive, nos 
finais de semana e feriados, pelo 
número (31) 9977-2860, do plan-
tão do Amagis Saúde. 

Veja abaixo alguns procedimentos que necessitam de autorização prévia:

 Tomografia Computadorizada
 Ressonância Magnética
 Cintilografia
 Colonoscopia
 Endoscopia Digestiva Alta
 Psicoterapia
 Fisioterapia
 Terapia Ocupacional
 Quimioterapia
 Videoartroscopia cirúrgica
 Septoplastia

Georgia Baçvaroff


